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L A S E S E N C I A S DEMOCRÁTICAS 
UN TEMA PROVIDENCIAL 
¡ tu ra de compra de terrenos para la 
construcción del proyectado cuartel, 
operación que se ha readlzado pagan 
do por la finca la sama de 8 0 , 0 0 ( 1 pose 
tas. 
Esta se encuentra en el paseo de 
- „ T̂  • " . Sánchez de Por rúa , lindando con el edi 
.Nuestros lectores no s a b r á n seguramente que en estos momentos lo que ficio de ^ ínchlSíi provinciaI v será ha 
toe pr eocupada a la opinión, pero no preocupada asi, ai la ligera, como, pou ] m a á o (,e moinento el cha |¿ t q e 
ejemplo, si le hubiesen hecho un traje y advirtiese cierta pequeña arruga en ella existe ' 
una manga, sino con unai preocupación hondís ima, es la suspensión de las La j u n t a úireclivai del Mer 
ga ran t í a s constitucionales. . : . An canti l , y ima vez terminada la impor 
Si a creer vamos ÍU ciertos periódicos madiiienos el encareciimento de tante reuni6n de ^ ^ , 
los comestibles y de los alquileres y la cuestión social, son agradables pasa seqilió a ]os a)lí lresentes con un' 
tiempos compairados con la terrible gravedad que e n t r a ñ a el hecho de que en piéndido ((lunch)) • 
iñolas tengan los ciudadanos todas lais ga ran t í a s 
DESPUES DE LA T R A G E D I A 
Un caso de telepatía 
NOTAS LITERARIAS 
L a n e n u c a q u e v e n d e l o s 
b o l l o s . 
ciertas poblaciones espan 
imaginables precisamente por la suspensión de las g a r a n t í a s 
Si no se tratase de una campar ía bufa, d i r íamos que esos periódicas 
estaban jugando con la seriedad y el buen criterio de sus lectores. 
Porque venirnos a estas alturas con remilgos democrát icos de esa natura 
leza, cuando todos estamos convencidos de que la suspensión de las garan 
t ías no perjudica m á s que a los que andan U margen de las leyes, es. s e n c i 
l lámente un medio como otro cualquiera de ponerse en r idículo. 
Pero-no p a r a r á aqu í la cosa. Como esos per iód icos son órganos de cier 
tos caudillos de las izquierdas, unidos con el fraternal y dulce sindeticón del h e m t o f S " mee, S a S S ftñosí su Pela' de 1111 Sl,ave color caista 
probable disfrute del Poder, quiere decirse que en la campana que las izquier c\%midtiñ&. ríe u n caso o c u r r i d o a i Herma no claro, llega hasta los hombros, en 
das van ai realizar en plazo breve, se pedirá furiosamente el restablecimiento no del asesinado Ped ro Aiacano, e] m i s i n o cuadrando graciosamente la carita» 1110 
d í a d e l c r i m e n . rena, de ese moreno pál ido que p ías 
s u f S r S ^ ir. |,rest£ \of ~ Y hue"a r t t m ó 
Él m primero de l corr iente , y a cosa de y..flel dolor prematuro. En los negros 
Es muy temprano; a ú n no han so 
nado las" siete en el viejo reloj de la 
iglesia vieja. La Q i u ó m , silenciosa, 
parece sumida en profundo sueño, in 
terrumpido sólo por la voz cascada y 
doliente de alguna viejuca que prego 
na» el periódico o por el ligero rodar de 
algún carro que, con monótono casca 
beleo, cruza la calle solitaria. 
Ivn el quicio de una puerta estabni 
sentada la nenuca que vende los bollos 
I Acurrucada en la dura piedra, inirai 
unas veces el pesado aldabón, demasia 
do alto paira que ella lo alcance, y con 
A y e r fué conducido al cementerio el ca ' ¡ t ^ P ^ lueg0 el cesto clonde l o s a r a 
t l á y e r dio) criminal y suicida F ranc i sco ^08 panecillos se muestran incitantes 
M o r a . a sus dientecitos blancos y diminutos. 
Tendrá la nenuca poco m á s de siete 
de las g a r a n t í a s . 
Miren nuestros lectores por dónde surge un tema que viene al pelo para 
que ciertos estadistas se d i i i j an al pa ís . Porque sin éste y otros tópicos de 
mbcrát icos por el estilo, determinados caudillos liberales se verían en la im 
posibilidad de hablar al p a í s . . . por no saber qué decirle. 
E N E L CIRCULO MERCANTIL 
Va a ser un hecho la cons-
trucción del cuartel para 
la Benemérita. 
las cua t ro de i a tarde Andfgs, que éstafca, 
como de c a s t i í m h r e , s i r v i e n d o a su cl iente 
la , en t re dichos y ; . ch i r i co ta s , n o t ó u n a cosa 
o x t r a ñ a , ultfi) jiHlfiflnible>quH) n a u i r a l m e n l e . 
no supo exj.11)loarse. 
E ra c o m o especie de un p resen t imien to , 
poro con caracteres t a n compl icados y g t a 
v-es, que A n d r é s fué al mos t r ador y ñ i i m i 
n i i i ) al d u e ñ o dej ca fé (jne estaba en un 
astado nervioso t a l , gup lp <'ra imposibile 
( ' n i L í n u a r t r a b a j a n d o . 
ojillos se adivina una e x t r a ñ a mezcla 
de inconsciente amargura y de picar 
ílía inocente y parecen rebrillar con 
mágicas fosforescencias, cuando se po 
san codiciosos en la rubia mercanc ía . 
No, aquellos bollitos tiernos, dora 
ditos, calientes, de cumiscante corte 
?a., aquel delicioso complemento de 
íma taza de café con leche ricamente 
E l d u e ñ o le p r e g u n t ó ia causa de gu m a l , azucaraída o del chocolate espumoso y 
y André s no supo q u é responderlo a aque' calentito, no se hicieron para ella, no 
respecto. No h a b í a tenido n i n g ú n disgusto ^ a m a s a r o n n i < w i p m n n a r n cu h n m ú 
ni le e s p e r a r s e h a b í a levantado bien v ; amasaron 111 cocieron para su boqm 
asi h a b í a con t inuado hasta aqueUa n o n . , en ta Pahdat como el brote de un clavel, y 
que, r epen t imimen te , le h a b í a atao?idn 
<;xtraño m a l que le ab rumaba , 
A aque l la m i s m a hora en que A n d r é s ex 
p e r i m e n l a b a aque l l a s e n s a c i ó n p s í q u i c a , su 
h e r m a n o gemelo estaba m o r t a l m e n n - ber i&o 
apenas si , temerosa, se atreve a tocar 
los con sus manecitas flacas, a t ravés 
de cuya fina piel atzulean las venas 
pobres de sangre buenai. 
Cuando la nenuca salió de casa al 
A las seis de la tarde de ayer, y en bra brevemente el gobernador c iv i l , 
l o s locales del Círculo Mercantil, tuvo quien most ró su gratitud a los señores en l a Casa de Soco r r i ó, 
lagar una importante reunión, a la que que forman la «Asociación Santande Poco d e s p u é s Pedro e n t r e g ó sn a lmo a l morzó un pedazo de pan duro v seco 
estuvieron presentes el gobernador ci rma. de Fomento» . ^ ^llTi^TüJo c o m < í 6 1 G o r a z ó , 1 
v i l , señor Santander; el alcalde, señor Enal teció después calurosamente los , , ; lmpe(2£le ^llu-\n¿ H s u e ñ o . que la recogió y que la explota, y los 
Peredas Palaciu; el coronel de la Guar servicios que a diario presta el bene A l a m a ñ a n a stgutente e) d u e ñ o de An bollitos tiernos que llevaba en el cesto, 
di 
* 
« d e n t e 
Pérez Requeijo, y los señores Piris, Gu ramiento posible, ya* que él es la salva 
LOS CRIMENES 
SINO,, 
U n o b r e r o ^ 
a s e s i n a ( i D 
Barce lona , 4,—.\ 1 ^ " 
pasar po r l a calle de & 




do r sa l , m o r t a l de nec 
E] c a d á v é r fué tras 
de Santa Ma<loiia. 
zo v r io s d isparos c o n S i S i 
25 a ñ o s , oa.sudo, obrepn , T 
c á ñ a m o , i a u á n d o l e nn*3 
LA G.ENT5L A R T I S T A S T E L L A M A R G A R ! 
T A , QUE ACTUA COK GRAW E X I T O EN EL 
GRAN CASINO 
DEL GOBIERNO C I V I L 
D o s c i e n t a s c i n c u e n t a t o -
n e l a d a s d e a c e i t e . 
fciérrez Castillo, Prieto Laivín, Ruiz, guardia de nuestras vidas y hacien 
Sesma, Mala González, Avendaiño, Ola das. 
be. Rodríguez (don Amador), Corcho El señor Santander termina felici 
(don Leonardo) y Sáiz (don Miguel). tando con el mayor entusiasmo al pre 
El señor Pérez Requeijo, después de sidente del Círcu'o Mercantil, señor 
dar cuenta del propósi to de la reunión, Requeijo y a los vocales de aquél por î a teepaiia, en < 
refirió tos gestiones l l e v a d a s a efecto la hermosa labor realizada. ^ ^ ¿ ¿ ¡ S ^ t % S ^ « ü . ^ « ^ . o a r o m s y rosadtlas como 
enfermo y hasta , e n v i s t a del t r i s te estado q u e e n d o r a d a s c a i n i t a s , e n v u e l t o s e n 
ne rv ioso de Andróf!, le H c o m p a ñ ñ hasta Bur r o p a t i b i a y p e r f u m a d a , j u i e d e n s o ñ a r 
t íos en el f e r r o c a r r i l . p o n p á j a r o s y flores. 
Desde este p u n t o se fraslad.') el he rmano j / ^ , A a u o i ] o s 1>fvm,pñi tns p i i n n d o 
del muer to a f u e n t e Viesgo en a u t o m ó v i l , P*™ ^qu^UOS p< ( | u e n i l O S , C U a n ü O 
l legando g pwnto de m o r $ A n d r é s pi vez a d o r m i l a d o s t o d a v í a se d e s p e r e c e n c o n 
postrera . d e l i c i a , s a j e u d i e n d o l o s p r e c i o s o s r i z o s 
L a t e e p a t í a . en e-ste caso, t r i u n f ó en toda q u e b e s a n s u s o j o s e n t r e a b i e r t o s y 
IV-^iu*;^ porcias de i n t e r é s í e n l a pa ra 
c o n í u n i o a r aiioche á los r e p r e s e n t a n t e de 
l a Prensa , el gobernador c i v i l de l a p ro 
v i n c i a . 
Se l i m i t ó a decir les que h a b í a celebrado 
s e s i ó n la Junta de Subsistencias, en l a que 
q u e d ó acordado la d i s i r i h u c i ó n entre los 
indus t r i a l e s del r amo , de los 2,r)0.oon k i l o s 
de aceite dest inados n san i i inder . 
E] r epa r to de é s t e a r t í c u l o h a de hacerse 
con t r a p r e s e n t a c i ó n de vales, que se en t r e , 
g a r á n a l v e c i n d a r i o po r l a a u t o r i d a d m u 
n i c i p a l . 
r ,á . l ü n t a l l e v ó a cabo t a m b i é n u n a v a n 
ce de l a h a r i n a , y a j u e se encont raban re 
un idos t a m b i é n panaderos y í a b r i c a n t e s . 
Q u e d ó convenido el que fuese ,1a Jun ta l a 
encargada de l a d i s t r i b u c i ó n dei t r i g o m o l 
t u r a d o , para que los beneficios v a y a n dlrec 
tarnente a l consumidor . 
Se a c o r d ó , po r úUjimo, so l i c i t a r m a y o r 
c a n t i d a d de aceite y dos m i l toneladas m á s 
de t r i g o , p a r a a tender a fáS necesidades del 
verano en esta c iudad . 
una peinadura, encontraírán una ma 
dre car iñosa que después de rezar con 
hasta la fecha para conseguir en esta En términos muy parecidos se ex pranciBco M o r a , 
capital la construcción de un cuartel presa el alcalde, quien a ñ a d e que co 
para la Beneméri ta . m u n i c a r á lo acordado en la reunión a p i r J n r t o r D M a n u e l C u b í e^os ('1 ",>'on,lil,:"- les anunciará el ri 
Dió cuenta después de la formación la Corporación municipal, para que _ 00 desayuno con- los bollitos calientes 
de una entidad que lleva por t í tulo és ta , con arreglo a sus fuerzas coopere p<)r la línea úe Bilbao ~negú &yeT a esta " ina que los vende no come 
«Asociación Santanderina de Fomen a la consecución de tan importante pro ciudad el v i r t u o s o sacerdote y e í o c u n t e ora nunca. 
to», la cual está encargada de procu yecto. d o r sagrado , d o c t o r d o n M a n u e l c u u , cape Pero no envidia sólo a esos niños la 
rar el engrandecimiento moral y mate Por último se levanta a hablar el co J^J.'f nenuca pá l ida : hay otros también que 
Pial de la población, llevando a cabo ronel de la Guardia c iv i l , señor García ¡^¡J d e ^ a n A n t o n i o , que d a r á p r i n c i p i o n0 tienen cainitas doradas, n i cortinas 
diferentes y útilísimos proyectos, y en de Medrano, quien most ró su agradec í esta tarde en l a i g l e s i a de San Francisco , de bordado t u l , entre cuyos pliegues 
primer té rmino la ansiada casa cuar miento por la empresa realizada e hizo 1:1 s e ñ o r C u b í es g r a n devoto del Santo vaporosos se esconden los ángeles teje 
bel para la Guardia c iv i l . votos por que se lograse llegar al "fin Cr i s to de L i m p i a s m c ^ y % l t f ; ^ ^ n ^ - dores de los beUos sueños , y acaso has 
c í o - e l s e r m ó n de las siete Pa lab ia s , l a t a r . t A9r íV .nn H A m A H W r ^ ™ f , ™ , ™ Dicha Asociación hál lase constituida que se pretende, 
bajo la dirección de las siguientes per A cont inuación se dió cuenta del her 
sonas: moso proyecto del teniente coro 
Presidente, don Ramón Pérez Re nel de la Beneméri ta , don Joaquín Ma 
queijo; vicepresidente, don Antonio Ca c ías , que consta de una capacidad de 
brero Mons; contador, don Sixto Pay 44 metros de frente por 88 de fondo, 
no; tesorero, don Isidoro del Campo, con pabellones para 50 guardias casa 
secretario, don Luis Ruiz González; dos y accesorios para solteros, cabida 
ile de l V i e r n e s San to ú l t i m o . 
Sea b i enven ido e l cu l to sacerdote. 
ta carecen de edios para tomar un 
rico desayuno; pero tienen algo que 
vale más que todo: una madre a m a n t í 
sima, y las galas y riquezas de los 
otros las suple ella con la hermosura 
de su corazón, con el tesoro de su cari 
lmpresiones optimistas. que hace deliciosamente sabrosos 
Madrid, 4.—Ha regresado de Sevilla los trozos de pan porque van empapa 
Conflictos sociales. 
F u n e r a r i a de. Angel B lanco . Velasco, C — T e l . 227.—Servicio- pe rmanen te 
daño , don Pablo Mata, don Miguel pond rá de lavaderos, abrevadero, en e\ viaje {m señores Alvarez (don Mel ('e ^"gel, suavidades de céfiro y nuisi 
Sáez, don. Alfredo Piris, don José Gó fermería para caballos, sala de <ir quiades) y Zulueta, quienes han mam r o b a d o r a de alados querubes! 
mez y Gómez, don Andés Roldán y don mas, biblioteca, baños y cuartos de {estado que tienen muy buenas impre , ^ nenuca huér fana , la que en las 
Miguel Gutiérrez del Castillo. aseo, oficinas, archivo, sala de oficia siones de los conflictos sociale a(gi,a fn'as mafíanas de enero caminaba ago 
El señor Requeijo te rminó su discur les, comedores, .etc., etc. nos Andalucía . biaitla y «pñoüenta bajo el peso de su 
so diciendo que se congratulaba del La cantidad en que e s t á presupuesta L Q S obreros han comenzado a firmar carga.' adivina toda la ventura de los 
éxito feliz obtenido en la gran obra, la. obra asciende a 700.000 pesetas. contratos y vuelven a l trabajo. (¡\ie tieneri ma(lre: ella, en cara 
tan importante para los intereses gene Tanihién se dió cuenta por el presi El ministro regresó también muy i110 I)an n* besosU y un 
rales de la población! dente del Círculo Mercantil de haber jjieu impresionado del estado de los ^€St^ íle Protesta se dibuja en su cari 
A continuación hizo uso de la pala quedado ayer mismo finnada la escri conflictos sociales ^a P a ^ a Y tráste. 
J Los albañiles y tejeros. ' ..?e?os (l0 mi],Uv in>! 110 Podl'a ya re 
! Una Comisión de individuos de estos clbirlos ^ Pobre nenuca; pero pan, 
oficios, presidida por el señor Largo Imn calentito y tierno, como el que co 
CabaUero, visitó hoy a l ministro del men otros n iños . . . , eso s i ; lo cogerá . 
Trabajo 1)686 a (Iuien P656-^ sl,s manecitas 
Manifestaron los obreros que esta ^ b l o r o s a s aprisionan el rico teso 
ban dispuestos a emigrar en mafia an ^ lo comerá ' Sl' no 
tes que abdicar en sus pretensiones. v , , e ! v f l \ s u casni ' . d o n d e W D a mujer 
El señor Largo CabaUero aludió a eí?0ista ,a Pe^a sm conipasion. 
las manifestaciones hechas por el se , " S ' ^ ^ c e i ^ S ^ d S ^ 
•ñor Berg^nm, con referencia a la He saca ,a ,a niña de su ;i.bstracción> aI 
gada de moros a E s p a ñ a con objeto de misni0 t iem la Slú)ve la' vdrz 
.ledicarse a las labores agr íco las . a ria d e s t e ¿ p l a d a {]e |a^K)rlt,I;ll 
Anadio el señor Largo Caballero que f,ue refunfu,^-
esto era una provocación a la clase l ¡ D i a b i 0 de chiquilla! ¡Tanto ma 
trabajadora. . . . , . , drugar para estarse luego ahí resoban 
El señor Canal contesto diciendo que do bien eI pan! y lu€ encarándose 
h a r í a cuanto le fuera posible para evi con ellaj le dice r i ldai l^nt€: 
tar la emigración obrera, y con referen - ¡ M a n o s e a , manesea bien los bo 
c ía a la llegada de moros a E s p a ñ a , 1IoS) h i a gj lo sahe laí S€ná María ine 
para dedicarse a las labores agr ícolas , mida trisca vas a llevar! 
añad ió que no s a b í a una palabra, por La p e q u e ñ a , ' a s u s t a d a , deja el pane 
Abil lo L ó o e z 
CIRUJANO TOCOLOGO 
Partos y enfermedades de la muje r . 
Consul ta ile doce a d o s . — T e l é f o n o . .7-0° 
Q<Sf«M7 OrAfta 6, Dr lno ino l . 
UNA CONFERENCIA 
P o r l a F i e s t a d e l á r b o l . 
A y e r hemos t en ido e l guisto de sa ludar en 
esta R e d a c c i ó n a l fores ta l ¡ p r o p a g a n d i s t a 
de l a fiesta de l á r b o l , d o n Franc isco Salces 
G ó m e z que, como y n digimófS o p m i u n a m e n 
te, h i zo recientemente un v i a j e a l a corte, 
desde l a v i l l a de Potes, a p i é , y ( laudo con 
ferencias de c a r á c t e r a g r a r i o en los p r i n e l 
pales pm-blas de Palencia, V a l l a o o l i d , Se 
g o v i a y M a d r i d . 
E l ol j jeto de su v i a j é a San tander es el 
de d a r el p r ó x i m o i u n e s u n a conferencia 
de l a í n d o l e i n d i c a d a en l a Escuela Indus 
t r i a l , acto que ser?! p res id ido po r los s e ñ o 
res gobernador c i v i l , a c a l d e e ingen ie ro 
jefe dé Mni i ics . 
E l r epu tado conleronc ianfe ruega Ja asis 
t e n : i a a l acto a ¡ns au iur idades , fuerza1» 
vivns , profesoi-ado de i i i s i i t u t c s y escuelas, 
siii i 'i 'iiotes, etc: 
L o s p r e s o s g u ^ 
s e r á n libeP|a| 
POR Tü.&, 
A LA OAJ 
Barce lona , 4.—Ha ingJ 
el fabr ican te don Jain,,,, 
.haber dado gr i tos subveá 
l a p r o c e s i ó n pasaba por ¡ 
do. 
DICE MAEJ 
lül gobernador ¡civil ] 
per iodis tas , h a dicho L 
i m p o r t a n c i a a los 
s i ó n y que se propone asi 
de ' celebrarse en las banj 
neta y Gracia . 
En cnanto a los presos mi 
n i í e s t ó que h a b í a side 
u n . obrero t i p ó g r a f o del 
t i c ias" y que se rán p¿¡ 
d e m á s y s i el lo no se ha^ 
t ica . 
RUMOR 01 E S | | 
Se a c e n t ú a el rumor de 
c ia de las revelaciones I11 
r i dades c iv i les y niiliiat 
po r los condenados a cad 
el asesinato de los dos g» 
p r o c e d e r á a l a revisión de 
DEVOLVIENDO ¡ 
E l emba jador de I t a l j ^ 
estado en el Ayimtpiienti 
devo lver a l alcalde la visia 
E l alcalcie acompañó a 
r eco r re r l a Casa. • 
T R I U N F O DEL .B.« 
E l p a r t i d o internacional i 
ent re Jos campeones de Pai 
cons t i tu ido un gran triiinío 
e s p a ñ o l . 
LAS SUBSISTE^ 
S e t a s a r á n la 
n e e n la 
POR TEIiMMl 
Madrid, 4.—La Jimlaí 
cias se ha reunidü« 
c iv i l . 
Se ocupó, en primert| 
ció de la luz y considen 
lo como de primera ne 
de establecer la tasa, 
También se hablé ( 
carne, acordándose 
ha de dar el alcalde p 
miento de la tasa. 
L . A U O V E I V J 
PILAR HIGUERA MAZÓN 
ha fallecido el día 4 de junio de 1920 
a la edad de 19 a ñ o s 
D E S P U É S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Sus padres d o n Sa lus t i ano H i g u e r a (de l c o m e r c i o ) y d o ñ a P i l a r M a z ó n ; sus 
h e r m a n o s M a r c e l i n o , C o n c e p c i ó n , D iego , F o r u a n d o , Fuensan ta , A m a l i a , 
C a r m e n y B i e n v e n i d o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s d o ñ a M a r i n a Bea r y d o n P e d r o 
H o n t a ñ ó n R e v i l l a (de l c o m e r c i o ) ; t í o s , p r i m o s y d e m á s pa r i en te s , 
S U P L I C A N a sus amis tades e n c o m i e n d e n su a l m a a 
Dios y a s i s t an a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , que t e n d r á 
l u g a r hoy , a las seis de l a ta rde , desde l a casa m o r t u o r i a , 
en P e d r e ñ a , al c e m e n t e r i o d e l m i s m o p u e b l o ; p o r c u y o 
f a v o r q u e d a r á n e t e rnamen te ag radec idos . 
L o s funera les se c e l t í b r a r á n e l laneSj d í a 7, a l a s dioz de l a m a ñ a n a , en l a 
p a r r o q u i a de d i c h o p u e b l o . 
P e d r e ñ a , 5 de j u n i o de 1920. N o S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
A s o c i a c i ó n c o o p e r a d o r a 
d e l a s m i s i o n e s . 
H o y , sñb i i i lo , a Ins b n é e de l a m a ñ a n a , se 
r e u n i r á esta A s o c i a c i ó n en Jun ta general , 
en el s a l ó n de la Res idencia de los 
RR. PP. J e s u í t a s , p a r a dar cuenta de los 
t rabajos real izados du ran t e todo el a ñ o . 
A este acto pueden a s i s t i r todas las so 
cias, a s í act ivas como h o n o r a r i a s , y las m a 
dres y h e r m a n o s de estas. 
E l t r á f i c o e n e l p u e r t o . 
A y e r p r e s e n t ó nues t ro puer to u n aspecto 
de ve rdadera a c i l v i d a d . 
El i r a s a l l m i t i c o « L a l a y e t t e » e n t r ó a las 
siete de l a m a ñ a n a , d e s é m ' n a r c a n d o 397 p a . 
sajeros y a l f í u u a s txmél&clas de carga gene, 
r a l . 
Este buque cond i i jo a San tander los pa 
sajotos que deb ie ron desembarcar en Gi jón 
y que no p u d i e r o n hacer lo a causa de] fuer 
te t empora l . 
Este buque z a r p ó pa ra Sa in t Nazaire a 
l a una y med ia de la tarde. 
A las cinco e n t r ó el " N i á g a r a . . , de.sembar 
(•añilo ('.7 pasajeros y varias loneladas de 
m e r c a n c í a s . 
L a l l egada de estos dos t r a s a t l á n t i c o s p ro 
du jo tan inii .siiado movinMenio , que en la 
zona m a r í t i m a y en tos d e s r » ' h • dé A d u a -
n a se p r o l o n g ó el t raba jo hasta r e i r á de las 
nueve de l a noche. 
E n é s t a se de spa rha ron g ran n ú m e r o 
de qu i los de tabaco y o t ros m u c h o s a r t í c u 
los . 
l o s cocheros h i c i e ron t a m b i é n su agosto, 
pues l a esplendidez del d í a c o n t i r i b u y ó g r a n 





Pe reda a l a petición llo -
rosas f ami l i a s , en la m 
h o v se d a r á «La casaM' 
Se advier te al públwo j 
s i ó n de esta, obra y pa''»J 
tea t ro a hora avanza(,ftj¿ 
a l a h o r a en punw y l»j 
todo lo breves fli16 ,l!lS 
v i c i o de. escenario 1" 1" 
P o r l a noebe se r e p ^ 
l a c a s a » , en la q"'' 11' 
c r e a c i ó n Añila Ailatnpí J 
lez 
M E D I C O IL 
D o n A v e l i n o 
Procedente de la J 
Santaiirter, acoinpai^ 
guida esposa e íiiJas' 
; montañés don Ave"' 
'goza de grandísimf],; 
Sapitalde la ReP" 
; la que, a c o m p a » ^ 
también afamadis^ 
nen un sanatorio 
El doctor GutieiTeZ' J 
el Hotel Head, 
de Soba, con proP 
familia, p r o i ^ 
ve a la capital de U p 
Este médico ^ J / 
saben nuestros 
to un mereciao lü l i l i -.(.nil 
diferentes edificios^ 
ta l , entre ellos % 
V l a d e M e n é n d e z ^ 
que el Gobierno no se hab ía ocupado t m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de ello. 
Situación ncrma'izada. 
za se dirige lentamente a la escalera, 
mientras ahoga en lágr imas silenciosas 
Valencia, 4.—Se ha nonnalizado la SILS proyectos de rebelión. 
s i tuación. 
Se t r aba jó en todos los oficios, ex 
cepto en los meta lúrg icos . 
Cont inúan, sin embargo, las precau 
ciones adoptadas por las autoridades 
y hoy ocupó la fuerza públ ica los sitios 
es t ra tégicos . 
iPobre nenuca que vende los bo 
líos!. . . 
FLAVIA LEY. 
Santander, mayo 920. 
*A/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWvwwwwwwwvvvViaA'\^ 
L a oorrMpantlenola pomiea y llfArnrl* 
Las ter razos de los c a f é s se v i e r o n tam_ 
bien c o n c u r r i d í s i m a s . 
El « N i á g a r a » S a l i ó d m a d r u g a d a pa ra el 
puer to f r a n c é s an t e r io rmen ie indiradi .- . 
1 H o y es esperado en este puer to , p roce 
dente de Sainr Nazaine. el t r a s a t l á n t i c o 
« F l a n d r e » . que c o n d u e i r á de ^ n n i a n d e r pa 
r a Habana y Verftci«uz nn crecido mta>ero 
de pasajeros. 
M a ñ a n a , d o m i n g o , es esperado en este 
p u e r t o jf<l I ra i sa t lán i . i co espaAol •Alfonso 
Xll». procedente de Habana y Veracruz . 
Ricardo^ 
C o n í u l t » de # « * 
Alameda 
ftNTONjOi 
A H O S DB * * * * 
E L MOMENTO POLITICO 
Comienza a causar disgusto 
la actitud de Puig y Cadafalch 
> j ' f . - i 
cóady\iX'aj-ido a l a I m e n a mai-cna de] n e g ó ción fe fe l i e a l Sociedad Hípica Monta que ño han jugado contra el equipo lo nw-s t r a pol í t ica , i n t e r i o r . Eso t iene qnm 
c í o del p o p u l a r empresar io . - solici tandü u n n r e i n i n nara P I onn r a l bívv- Fo1' í o r t u n a , a q u í ya no causai , .&*m^™^mm™*<** Z<FĴ 0 ?*ZeiJ™ K.>Q h*n e í H n w ^ . . . *ac i6n esos r eque r imien tos a los e l e m i a m a b i l i d a d de po r t e ro s y Acomodadores, la CUfSO hípico que organiza; y una COmn Esta temporada han Sido vanos los de fuera , n i p o r esos m u n d o s h a c e á 
competencia de m a q u i n i s t a s y ayudantes , l a nicación del Señor comisario general visitantes y Con el club Hispania, de de las voces de nuestio.s f lamante m 
d i l i g e n c i a de los t a q u i l l e r a s y e l entusias de Subsistencias participando que con Gijón. que nos visi tará mañattia y pasa c ionar ios . . 
T & T S S S J t ^ n ^ & S í * mT Úlli,m0 ^ . « " j » * * * llü' a i m i c t ^ á el caJendaro deportivo 
t r a r á s u s i m p a t í a , l l enando de bote en boto ™u al gobernador c iv i l de esta que el Racing Club nos ha proporcio 
l a a r i s t o c r á t i c a Sala c i n e m a t o g r á f i c a de la provincia 280.000 kilos de aceite a pre liado. 
A l a m e d a de J e s ú s de Monas t e r io . 
(De «La A c c i ó n » ) . 
EN L A P R E S I D E N C I A 
M a d r i d , 4.—El jefe del Gobie rno , hab l an 
do boy con los per iodis tas , les d i jo que ha 
j ) i a estado en Pa lac io despachando con el 
Bey. 
Añad ió" d o n E d u a r d o que t a m b i é n h a b í a n 
despachado con e l M o n a r c a los m i n i s t r o s de 
m i n o , que h o y eran los de Fomento e I n s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a , pon iendo a su firma va 
,-¡os decretos. 
A c o i i u m i a c i ó n m a n i f e s t ó que las n o t i 
c í a s recibidas de p r o v i n c i a s acusan que l a 
n o n n u l i d a d SH va res tablec iendo en todos 
jos i ' l imos . « 
Luego (¿ijo el s e ñ o r Dalo que hasta el p r ó 
pÜLO m i é r c o l e s no se c e l e b r a r á Consejo de 
p í a i S t r o S , a no ser que antes s u r j a a lgo 
que h a g a necesar ia su c e l e b r a c i ó n . 
Én este caso se c e l e b r a r á .un Consejo e l 
martes y o t ro el m i é r c o i e s . /, 
T e r m i n ó d i c i endo e l presidente a los pe_ 
i i i idis tas que el Rey h a b í a firmado u n a pe 
q u e ü a p ropues ta cíe ascensos del M i n i s l e 
r i o de M a r i n a . 
EN F O M E N T O 
Ki m i n i s t r o de Fomento m a n i f e s t ó esta 
m a ñ a n a que en el p r ó x i m o Consejo de m i 
ni s i n is que se celebre, se o c u p a r á con toda 
e x t e n s i ó n de l p r o b l e m a de las comnuicac io 
nes m a r í t i m a s , e s t u d i á n d o l o desde s u pun_ 
to de v i s t a t é c n i c o , e c o n ó m i c o , soc ia l y po_ 
l i t i co . 
Reconoce que en l a a c t u a l i d a d son m u y 
Vieílcieutes las comunicac iones de l a Pen_ 
í n s u l a con Baleares, Canar ias y Nor te de 
Af r i ca , p o r lo que se i m p o n e su r e o r g a n i -
zac ión . 
A este efecto se a d j u d i c a r á n las subven-
ciones que se cons ignaron en los presupues 
tos vigentes. 
D e s p u é s se l a m e n t ó p ro fundamen te de u n 
a r t í c u l o que a y e r p u b l i c ó « L a E p o c a » a ta-
cando a d icho m i n i s t r o y p i d i e n d o que se 
reconociera derecho a las C ó m p a ñ í a s de 
t r a n v í a s p a r a e levar sua ta r i fas . 
El s e ñ o r Ü r t u ñ o m a n i f e s t ó que no p o d í a 
í n i i o r i / n r , con p e r j u i c i o de l p u b l i c o , e l a u . 
m e n t ó que se p r e t e n d í a . 
EN GOBERNACION 
E l minis t í rO de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Ber 
g a m í n , r e c i b i ó a los per iod is tas á l a h o r a 
acostumbrada. 
Su c o n v e r s a c i ó n con las representantes 
de l ^ Prensa, fué breve. 
C o m e n z ó man i fes t ando que esta m a ñ a n a 
le h a b í a n v i s i t a d o v a r i o s de los gobernado-
res c iv i les de los nombrados recientemente 
y que acud i e ron a l M i n i s t e r i o con objeto de 
' r e c i b á r i n s t rucc iones para los pun tos de su 
destino. ' 
A ñ a d i ó que t a m b i é n h a b í a r ec ib ido en 
audiencia a va r ios senadores y d iputados 
y a a lgunas comisiones. 
T e r m i n ó d i c i e n d o que las no t i c i a s i-eci ' 
biiias de p r ov inc i a s acusan t r a n q u i l i d a d . 
F I R M A D E L R E Y 
El Rey h a firmado hoy, entre otros, los 
siyuieules decretos: 
DE F O ME NTO. —Auto r i zando a la Junta 
de o i u a s del Puer to de Ceuta p a r a e m i t i r 
||.000 obl igaciones po r v a l e r de seis m i l l o 
nes de pesetas. 
Desestimando el recurso de alzada í n t e r 
• puesto p o r don J o a q u í n Rosé l l , c o n t r a p r o v i 
delicia del gobernador c i v i l fie L é r i d a que 
| a c r e t ó l a necesidad de o c u p a c i ó n de un 
ap iuvecha in ie i i io h i d r á u l i c o en el r i o No 
gi iera_Pallaresa, p r o p i e d a d del recurrente . 
, D E M A R I N A . — P r o p u e s t a de ascenso a 
eomisarib a f avor del con tado r de n a v i o 
ClOn U ñ e Blanco. 
Idem del teniente a u d i t o r de cua r t a clase, 
de la A r m a d a , d o n J e s ú s Cora y M i r a . 
Idem a tenientes de I n f a n t e r í a de M a r i n a , 
a los sargentos d o n Jenaro A r i a s y, don 
José T a n d i ñ o . 
DE INSTRUCCION P U B L I C A —Fi jando la 
dotac ión v d ic tando reglas p a r a la f o r m a -
ción del e s c a l a f ó n del M a g i s t e r i ó de las Es . 
rucias nacionales . 
Disponiendo la f o r m a de p r o v i s i ó n de las 
plazas de inspectores de p r i m e r a e n s e ñ a n -
za conforme se i n d i c a en los nuevos p resu 
puestos. 
EN A B A S T F . C I M I E N T O S 
En la C o m i s a r í a fie Abas tec imientos , sec-
ción de aceite, se ha dicho boy a los p e r o 
distas que se h a t e r m i n a d o el repar to de 
aceite a l prec io de tasa en las 49 p r o v i n 
cías de la P e n í n s u l a y en A f r i c a . 
El total de aceite r epa r t ido se eleva a 
9.500 toneladas. 
T a m b i é n ha t e r m i n a d o el r epar to , en loa 
mismos puntos , de 7-500 toneladas de a r roz . 
P L A N T I L L A S DE H A C I E N D A 
Él s e ñ o r D o m í n g u e z Pascual h a firmado 
una Real orden d ic tando reglas p a r a a p l i -
' a r tas p l i i n i i l l a s dej] M i n i s t e r i o de H a 
cienda. 
l a a p l i c a c i ó n se e f e c t u a r á po r r i g u r o s a 
P l t i g ü e d a d y orden n u m é r i c o de escalas. 
Se piresoinde del t u r n o establecido en el 
Reglamento de 7 de septiembre del pasado 
- año , 
ÉL D I A R I O O F I C I A L 
DE HACIENDA.—Rea] orden modi f i cando 
6) a r t iculo noveno del Reglamento del Puer 
lo de BiU)aO, 
DK 1NSTBUCCION PUBLICA.—Rec t i f i can 
do l a Real o r d e n de 26 de a b r i l ú l t i m o , so 
"re las escalas de ascenso de los profesores 
tuimerarios de Escuelas Normales . 
Anunc iando l a vacan te de var ias c á t e d r a s . 
I ' lc i i i la p r o v i s i ó n de a lgunas a u x i l i a r í a s . 
PE FOMENTO.—Real orden d i sponiendo 
pe para f a c i l i t a r el m o v i m i e n t o y c i r c u l a 
ion de ganado, los gobernadores-c ivi les , pre 
vio i n fo rme de los inspectores de San idad , 
' '•suelvan l o que proceda con a r r e g l o a la 
| e y de epizootia . 
l " s CIRCULOS P O L I T I C O S . - C O M E N -
T A R I O S 
na sido hoy escasa [a a n i m a c i ó n d u r a n -
®1 '' '¡i en los C í r c u l o s p o l í t i c o s , 
N"ó obstante se comen ia rou los sucesos 
o( u n idos en Barce lona , con m o t i v o de l a 
p r o c e s i ó n de i Corpus . 
Sé necia que l a a c t i t u d del s e ñ o r P u i g 
y Cada la l ch es con t raproducen te y comien 
za a causar o i s g ü s t o s , cons t i tuyendo m í a 
p r o v o c a c i ó n p a r a los elementos e s p a ñ o l i s 
tas. 
T a m b i é n se h a b l ó en los « m e n t i d e r o s » p o l i 
Cipos ue la c u e s u ó n ue las subsistencias, 
oiGienao que, a pesar de las exci taciones 
d i r i g i d a s al Gobierno p a r a que establezca 
l a tasa en los a r i i c u l o s de p r i m e r a necesi-
ü a u , é s t o s s iguen suniendo ue prec io , na -
c iendo impos ib l e l a v i d a a l a ciase m o -
desta. 
O t r o de. los temas que e ra objeto de co 
m e i n / i r i o \ea los circuj.os poiiMicos, es"- el 
re ierente a l a s i t u a c i ó n soc i a l ue Vulenca. 
¿ O U E P R E T E N O L L t H R U U X Y 
E s t á s iendo objeto de m u c t i o s comen ta 
d o s fas ent revis tas que viene celebrando el 
s e ñ o r L e r r o u x con ü i f e r é n t e s m i n i s t r o s . 
H o y con ie i t i nc io d i c l i o p o l í t i c o con el se 
ñ o r D o m í n g u e z Pascual y en d í a s a m e r i o 
res lo h izo con otros m i n i s t r o s , espeCiaJ-
mente con B e r g a n n n . 
A l a e n t r e v i s i a que h a t en ido co i i^e l se 
ñ o r tíergainín a s i s i i e ron el concejal r a d i 
cal de l i a r c e l o n a . G u e r r a del R io y e l dele 
gado de l a F e d e r a c i ó n i ' a t r o n a l ue Harce 
tona, s e ñ o r Benet, 
L a e x p l i c a c i ó n que h a dado el s e ñ o r L e 
r r o u x ue estas emrevis tas , es que obedecen 
a denuncias presenta l las con t r a el goner 
nador c i v i l de aque l l a c ap i t a l y e l je le de 
l a F o l i c i a . Estas denunc ia s e s t á n dispues 
tas a p r o n a r l a s documeuia imen te . 
A l a conferenc ia celebrada con el s e ñ o r 
D o m í n g u e z Pascual a s i s t i ó el s e ñ o r Zu iue ta . 
DISGUSTO E N T R E L O S C A P I I A.NL.s D E L 
EJERCITO 
H a causado v e r a a d e r o uisgusto entre los 
capi tanes del E j é r c i t o l a Real o r d e n del viz 
p ó n d e de Eza, ob l igando a que se i n c o r p o 
r e n a l s e rv i c io a c t i v o ¿0 capitanes a quie 
nes c o r r e s p o n d í a ser ascendidos, p a r a ocu 
p a r sus plazas oi.ros tainos p r i m e r o s temen 
tes. 
Si asegura que e l caso l i a sido somet ido 
a l a Junta T é c n i c a . 
E L FRANQUEO D E L A COR R ES PON DEN CÍA 
E l d i rec tor genera l de Comunicac iones ha 
f o r m u l a d o u n a n o t a d ic iendo que no hay 
en l a a c t u a l i d a d de ten ida n i una sola carta 
en l a Centra l de Correos. 
L o que pasa es que resu l t a to ta lmente i m 
posible e v i t a r que m i l l a r e s de car tas e s t é n 
detenidas po r insu f i c i enc ia de f ranqueo. 
En cuan to a las no t ic ias que h a dado l a 
Prensa, d i j o que en este asunto se h a b í a 
. jxajerado m u c h o y que p a r a subsanar ese 
ox t remo h a b l a dispuesto que l á s car tas l a l 
ias de f ranqueo s i g a n has ta l a s poblaciones 
donde r e s i u a n sus des t ina ta r ios , a fin de que 
.e las pase p o r l a o f i c ina ue Correos el co 
rrespojiidiente aviso, p a r a que las reco jan y 
s a u s n í g a i i su i m p o r t e . 
l ' a r a reso lver las d i f t cu i iades que n iuchus 
veces é j f i s ten p o r f a l t a de sellos en las A d 
min i s t r ac iones , h a uispuesto t a n d i i é n e l d i 
rector general de Comunicac iones que se a d 
m i t a su imponte en metanco , p a r a ser r e in 
legrado luego'"al Tesoro. 
L A S I M P E R T I N E N C I A S C A T A L A N I S T A S 
E l p e r i ó d i c o « L a E p o c a » dedica su a r t i c u l o 
de fondo a comenta r l a s imper t ia ienc ias de 
ios ca ta lan is tas y dice que a pesar de que i a 
f e s t iv idad del Corpus t iene p ro fundas r a l 
ees t i u d i c i o n a l e s amorosas en los corazones 
oarceloneses, esos nac iona l i s t as negaron su 
concurso a l a p r o c e s i ó n , y a que no pud ie 
r o n s u p r i m i r l a . 
Re l ig ios idad , p a t r i o t i s m o , costumbres, to 
do q u e d ó s u p r i m i d o an te el c ap r i cho de los 
s e ñ o r e s que se t i t u l a n agraviados-
¿No es eso u n a pue r i l i dad? ¿Y q u é s ino 
una p u e r i l i d a d de n i ñ o consent ido y m a l 
cu idado el e m p e ñ o de l s e ñ o r P u i g y 
Cada la l ch de a t ravesar con su auto de pre 
sidente de l a M a n c o m u n i d a d las filas de los 
soldados que c u b r í a n l a carrera? Pero que 
r í a hacer u n a h o m b r a d a que ac red i t a ra sus 
fervores p a t r i ó t i c o s y de a h í e l inc idente ; 
pero ¿ d e b e m o s hacer le e l juego los d e m á s , 
lomando en serio esas cosas? No. 
E n o t ro episodio de l a j o r n a d a de a y e i 
l i a y m í a g r a n l e c c i ó n de conducta . 
A l pa sa r e l Reg imien to de V e r g a r a ante 
el m o n u m e n t o e r i g i d o a u n p a t r i o t a cata 
l á n , u n g r u p o de mozalbetes e n t o n ó jas es 
t ro las de «Els S e g a d o r s » -
E l co rone l d e l Reg imien to de V e r g a r a or 
d e n ó hacer a l to y detener a los chicos, a los 
que d e s p u é s de decir les cua t ro c o s a á les h i 
zo desfi lar , avergonzados y m o h í n o s . 
Eso no es C a t a l u ñ a , eso son unos cuantos 
chif lados de] ca ta lan i smo, fal tos de a u t o r i 
dad, y como a ' ta les se les debe t r a t a r , con 
c e d i é n d o l e s l a escasa i m p o r t a n c i a que m e 
recen 
L A S I Z Q U I E R D A S 
A las siete de l a t a rde se han r e u n i d o d i 
versas personal idades s i g n i f i c a t i v a s de las 
i zqu ie rdas . 
Se h a b l ó de l l e v a r a cabo u n a in tensa 
( a t n p a ñ a de p ropaganda . 
DE TOROS 
Otra nov i l lada . 
ció úe tasa, con-espondiendo su distr i E l club Hispania es un once que en 
bución a esta Jtintai provincial de Sub tierras atóturianas ha hecho partidos 
sistencias. muy bonitos jugando el campeonato 
I,os señores contador y tesorero die astur, siendo una de sus mejores tar 
• on cuenta del estado económico co des el d ía que empató con el Club De 
nespondiente al pasado mes de mayo portivo, de Oviedo, y perd ió con el im de no demorar 
Hasta» el d ía de Santiago.no iba a I la Junta quedó enterada. Keal Sporting por dos a uno, partido la sociedad, 
haber toros en nuestra plaza, según La Junta se entera también , con sa éste que, según los crí t icos, debía» ha 
acuerdo de la gerencia del «Kines». t isfacción, del t é rmino de . las gestio berg a ñ a d o . 
Pero en vista* del triunfo obtenido en l í 8 realizadas por el Círculo, en cum La carac te r í s t i ca de los visitantes es 
la tarde del jueves por el joven mata p l W é n t o de la» misión que se le hab ía la» gran energía que ponen en el juego, 
dor Manolito Granero, es casi seguro confiado, sobre el asunto de la nueva Con que ya lo sabe la afición: .ñaña 
que se o rgan iza rá otra novillada paira casa cuartel para la Guardia c iv i l . Es na y el lunes, partido, 
el domingo 13, d ía de San Antonio. ta4S gestiones han tenninado felizmente En el últ imo tren de la l ínea de Astu 
Nos parece ace r tad í s ima l a idea del con la consti tución de una nueva enti rías l legarán los gijoneses, aícompaña 
«Kines» y , desde ahora, l e auguramos ^ denominada «Asociación Santande dos de su presidente, don Daniel Cas 
un éxito que se t r aduc i r á en un respeta rina de Fomento» , que se rá la encarga tro. 
Cooperativa de carn 
Se supl ica a todos cuantos estéi l ce 
mes con l a idea de funda r u n a Soc 
coopera t iva y r egu ladora de carnes, s 
v a n dejar su a d h e s i ó n en a lguno d 
d o m i c i l i o s de los firmamos o en el 10( 
l a C á m a r a de Comerc io , lo antes pÔ É 
m á s la e o n s i i n i r i i 
L a c o m i s i ó n gestora: J o s é M a r f á ' i 
r e t í a , Francisco 'jUópiPK 1 y.meta, F i 
G ó m e z Acebo, Benigno Diez Salceda, j 
P o r t i l l a y . K n r i q u e HUi'doM'o. 1 
_ —<t>— J 
Not ic ias brevd 
ble ingreso t ^ i la taquilla. 
E C H E USTED PETICIONES 
¡ H a s t a l a s l a v a n d e r a s ! 
Cont inúan las peticiones de aumen 
da de la realización de este proyecto. ' Al darles la bienvenidal esd eseamos 
como de cualesquiera otros de interés grata estancia entre nosotros, 
para Santander y cuya necesidad se P E P E MONTAÑA, 
vaya en lo futuro presentando. ' • • • 
Se acuerda dirigirse al Gobierno en | Todos los jugadores de las Socieda 
solicitud de que se abra una amplia des Union Montañesa y Santander 
infonna'ción pública anles de proceder F. C. se r eun i rán hoy, a las nueve de 
UN B A N Q U E T E 
fíiJüén—Eu I m i i m i (del cuüto a ñ ^ r n 
T e l é g r a f o s , don R a m ó n Za^i iUiz . se m 
lebrado en esta h i s t ó r i c a c iudad i m . 
te, que estuvo o o n c u r r i d i s í m ó ; 
Telegrama bursé 
B O L S A D E B A R C E L O N A i 
tos de sueldo por los diferentes oficios' ^ í t ! 6 ^ a r a , ¡ c e l a r i a i ^ P o r e l mi ^ noche' en el domicilio social, Colón, ^ P 0 ^ 1 ^ • ; 
y las organizaciones de éstos, al extre ^ t r o (le Hac i™da ^ viene preparan 4, para preparar el equipo de campeo A m o r t i z a b i e , 5 p o r 100. 
mo de que ya lo es tán haciendo muy ^ c ~ „ , , fA . ' nato y resolver un asunto de in te rés . 
seriamente las lavanderas de la capi , J . '!,10,\R?(lnguez S á o n \ T r ~ t ^ ¡ 7 \ 
tal 1 .propone, y as i se acuerda, que se pro M n t p I Q n a a t i n a c 
' .s s a c r e s se reunieron ayer nueva P " a i S f * 6 los - ~ ü e H O i a S 
e para solicitar un auínento en ^ ^ ^ n t = 1 X 
Los 
mente par 
sus jornales de un 40 por 100, aniena 
zando, si no son atendidas sus peticio 
nes, con declarar la huelga el lunes 
próximo. 
También celebraron ayer lina reunión 
los obreros alpargateros, quienes pi'e 
tenden también un 50 por 100 de au 
mentó en la labor que realizan. 
Por la noche conferenciaron tam 
bién los carreros de transportes, pero 
ignoramos los acuerdos que puedan 
haber adoptado. 
U n h o m b r e g r a v e m e n t e 
h e r i d o . 
En la tarde de ayer fué t r a í d o a esta ca 
p i t a l un ob re ro de l a f á b r i c a de ('.ros, exis 
tente en e] pueblo de ¡Vlaliaño, el cual h a b í a 
suf r ido u n accidente del t raba jo , resu l tan 
do gravemente h e r i d o . 
E n el c ic lo c a m i l l a de l a Cruz R o j a fué 
t ras ladado a l H o s p i t a l de San Rafael , d o n 
de q u e d ó en asistencia, no pud iendo pres ta r 
d e c l a r a c i ó n en v i s t a de l a g r avedad de su 
estado. 
no hacer en absoluto compra alguna de 
panos para, la p róx ima temporada de 
invierno, mientras los precios a c t ú a 
les- no tengan una baja de considera 
ción. 
Se cambiaron impresiones respecto 
P O R T E L E F O N O 
Audiencias. 
Madrid, 4.—El Rey ha recibido hoy 
una numerosa audiencia mi l i ta r . 
También recibió a una Comisión de 
jefes y oficiales del regimentó de Sabo 
ya, presidida por su coronel, don Fede I^ras 
A c c i o n e s N o r t e de E s p a ñ a 
F e r r o c a r r i l e s M . Z . A 
O b l i g a c i o n e s N o r t e 
V a l l a d o l i d a A r i z a . 
A c c i o n e s f e r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s . . . 
B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l 
Tabacos de F i l i p i n a s 
B a n c o d e l Kío de l a P la ta 
S. C. M e r c a n t i l 
Ca ta lana de Gas 
Banco de Barce lona 
F r a n c o s 
L i b r a s 
del estado de los conflictos sociales en riCü Berenguer, que visitó al Monarca J}0/^8 
nuestra ciudad v aunque se reconoció,0011 objetü de entregarle un pergamino p ^ c o s suizos ". 
unánimemente la necesidad de poner (Conmemorativo de la ju ra de la bande 
íes término cuanto antes, no se llegó a , r a» cel^>rada en el Hipódromo. | 
tomar acuerdo alguno. El pergamino entregado a don Alfon 
B O L S A D E L O N D R E S 
i 
Y después de acordar conceder una 
Copa para el Concurso Hípico que or 
ganiza la lieal Sociedad Montañesa , 
se levantó la sesión 
. V W V W W W W W l^VVVVVVVVVVVVWtVVVVVVVt'VVVV» V W 
Notas m i l i t a r e s 
Fin de un acto. 
Ha terminado la inspección que en 
estos días estaba efectuando el gene 
ral señor Castell a las fuerzas del regi 
miento Valencia. 
Una vez terminada és ta , reunió a los 
jefes y oficiales, felicitándoles por el 
estado tan perfecto, en todas sus par 
tes, de instrucción en que se hallaba el 
regimiento y al misino tiempo que se 
congratulaba por ello tuvo unas frases 
alentadoras para los oficiales, todas 
ellas encaminadas a que sigan esta la 
bor, esperando iguales resultados al 
linalizar el segundo período de instruc 
ción, el cual, desde la p róx ima sema 
na, d a r á comienzo. 
Mancha de instrucción. 
Hoy las fuerzas del regimiento Va 
lencia efec tuarán una marcha de ins 
t racción. 
Sirven de base las compañ ías del pr i 
mer bata l lón. Todas ellas recor re rán 
distintos itinerarios y 
los temas que les indique el segundo 
SHLH WMBON 
Beneficio de ios emplea 
dos de este local . 
A las siete y ocho y m e d i a . 
L a b o n i t a c o m e d i a c i n e m a t o g r á f i c a 
La francesita 
de Broadway. 
D E P O R T E S 
Ei homenaje a1 Siempre. 
Para el banquete que en honor de los 
«equipiers» del Siempre se ce lebra rá 
m a ñ a n a en el restaurant «El Centro» 
reina extraordinaria animación entre 
nuestros aficionados. 
Ayer se despacharon un buen mime 
ro de tarjetas y hoy, que es el últ imo 
día , es de esperar que l legará a alean 
zar proporciones extraordinarias. 
Bien lo merecen los bravos mucha 
chos, que con tanto afán y entusiasmo 
desarrollaran han defendido los colores morados. 
Como antes decimos, hoy se cierra 
Conso l idados , 2 1 [2 p o r 1UU.. 
N e w W a r L a o n . 
so es análogo al enviado al Rey de Ita 
l i a , que es coronel honorario del regi 
miento. 
Igualmente visitaron al Rey los ofi . ^ T . 
cíales de Caballería que van a Londres R a n d M i n e s 
con objeto de asistir al concurso hípi East R a n d 
co. 
La Reina doña María Cristina reci 
bió en audiencia a l a Junta directiva de 
la Asociación de antiguos alumnos del 
Colegio de María Cristina. 
L a Junta fué a ofrecer a la Reina 
madre la presidencia honoraria de la 
mencionada Asociación. 
Del extranjero 
P R O X I M A CONFERENCIA C O M E R C I A L 
Londres .—Los delegados comerc ia le s r u 
sos c o n f e r e n c i a r á n l a semana p r ó x i m a con 
el Consejo e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o n a l 
R E U N I O N P R E P A R A T O R I A 
Roma.—Los p e r i ó d i c o s d i cen que i n v i t a 
dos po r el Goftaerno i t a l i a n o se r e u n r y n los 
a l iados en Bruselas e l d í a diez y ocho. 
A c u d i r á n a l a r e u n i ó n los jefes de los 
Gobiernos de I t a l i a , B é l g i c a y l a G r a n Bre 
tar ta y de Bruselas m a r c h a r á n todos a Spa 
a l a confe renc ia d e l d í a 21, en l a que dis 
c u t i r á n con el c a n c i l l e r a l e m á n . 
E l J a p ó n no a s i s t i r á a estas reuniones , 
po r n o afectarle lo que en ellas va a t r a 
L A S R E P A R A C I O N E S D E B I D A S POR AI.F. 
M A N I A 
Roma .—El subsecre tar io de Negocios Ex 
t r an je ros s a l d r á m a ñ a n a pa ra Londres , epn 
objeto de e x p l i c a r a l Gobierno b r i t á n i c o el 
c r i t e r i o del i t a l i a n o referente a l r epa r to de 
las r epa rac iones debidas por A l e m á n ! ; ! . 
T R A T A D O D E P A / . F I R M A D O 
Par i s .—El T r a t a d o de paz con H u n g r í a ba 
s ido f i r m a d o esta t a rde a l a s 4,35, en el ( i r á n 
T r i a n o n de Versa l les . 
LOS P O L I T I C O S DESAHUCIADOS 
SALA NARBON 
Por los empleados. 
Hoy s á b a d o , 5, se c e l e b r a r á n en l a Sa la 
N a r b ó n , l a m á s p red i l ec t a del p ú b l i c o ¿ le 
gante y d i s t i n g u i d o , dos magni f icas seccio 
nes de c i n e m a t ó g r a f o , a beneficio de los 
s i m p á t i c o s empleados de l a m i s m a . 
El s e ñ o r N a r b ó n , que s i e m p i e d i ó pruebas 
de su a m o r a l p r ó j i m o , ent regando su p r e 
ciosa Sa l a a todos cuantos, se l a han so l í 
c i i ado pa ra u n a obra c a r i t a t i v a , no p o d í a 
im'nos de acordarse de sus empleados, gen 
te t r a b a j a d o r a que, a l a s a l i da de sus ta l le 
res, se ayuda a a d q u i r i r el p rop io sustento 
¿•i»»vvv\^vvvvvvwvvv»wv 
Qran Casino del jardinero: ^Zl^níS'5 
T R O U P E S A S C H O F F , cantos y ba i l es yugo-es lavos . 
S T E L L A M A R O A R I T A , canc ion i s t a , a g r a n voz. 
C i n e m a t ó g r a f o : L A L I N T E R N A F A T A L , comed ia , en t res par tos . 
^vvvvAaa.vvwyvviwvvvvvvvvvvvvvvv^ ¿-y yvwvvvv vvv»vvvwvVi'V»WVV«^*>vvvyv»vv*^^ ̂  
"T" • i"^ i Hoy s á b a d o . 5 
leatro Pereda : - : j u m » a * m o 
T e m p o r a d a de func iones p o p u l a r e s . - D o c e í l n i c a s func iones , doce 
Gran c o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a de A n i t a A d a m u z y M a n u e l G o n z á l e z 
A las siete de l a t a rde . Bu taca , 1,75; gene ra l , 0.25 
E s t u d i a n t i n a de d o n A l e j a n d r o P é r e z L u g i n ; a d a p t a c i ó n e s c é n i c a , en c u a t r o 
C!\pítmoS> ^ M a n u e l L iaa res R i v a s , L A CASA D E L A T R O Y A . 
A las diez y eua r to de l a noche, l a n o t a b l e c o m e d i a , e n cua t ro actos 
n í ? « a ' o r i í í ' n a l de l i n m o r t a l e sc r i t o r d o n B e n i t o P é r e z O a l d ó s , L A L O C A 11 
LASA. 
y on 
D E L A 
M a ñ a n a d o m i n g o , es t reno de E L U L T I M O P E C A D O 
o r o a r g e n t i n o s 
¿ R e c u e r d a n ustedes de u n j o v e n a p ó s t o l ' \fGm P3?"1 í(i 
del r e p u b l i c a n i s m o que l uchaba ha poco eniMarcoa' 
jefe del mencionado baladlón. eUplazo para adepxirir las tarjetas, a l ' P I r o m u n k t a rip T n r t n « ? a F l o r i n e s 
Oposiciones a médicos militares, precio de 8,50 pesetas, en el restaurant 1 | 
Pesos or 
be convoca a oposiciones para cu I «El Centro», 
l u i r cien plazas de alféreces méd icos ' CICLISMO 
alumnos üe la Academia de Sanidad I Según noticias particulares, ha que 
mil i tar , a los doctores o licenciados de'dado suspendida la carrera ciclista 
Medicina y Cirujía que lo soliciten has ' que m a ñ a n a había de celebrarse en e) 
la el 26 de agosto p róx imo, con suje | recefrrido^ Santander—Laredo—San 
ción a las bases y programas aproba Itander. 
dos por real urden de 10 de abril del PEDESTRISMO 
1913 (D. O. número 80} y ((Gaceta de Hemos recibido unos preciosos pro 
Madrid» del mismo año , número 100). gramas anunciadores del «cross» inter j o y e n d í p u t 
Los ejercicios de oposicón t end rán nacional que para el d ía 29 de junio D o m i n g o s< 
lugar en Madrid, en el local de la A c á ' e s t á organizando la Real Unión de 
demia. M t 
Ayudante. Por él nos peiraliwnos del entusias 
Ha sido aprobado por la Superiori 'mo con que ha de verificarse esta pme 
dad el cargo de ayudante del segundo ha en su segundo año . 
G o l d f l e l d s • • 
D 'Beers 
Pesetas 
F r a n c o s 
B o l l a r e s 
F r a n c o s suizos 
I d e m belgas 
L i r a s 
F l o r i n e s 
M a r c o s 
Escudos 
Coronas noruegas 
I d e m suecas . . . . . ' 
I d e m d i n a m a r q u e s a s 
C a m b i o sebre B r a s i l 
I d e m sobre C h i l e 
I d e m sobre U r u g u a y 
I d e m sobre P e r ú (descuento p o r 100) 
B O L Í k D E P A P . I S 
Renta francesa, 3 p o r 100 
E m p r é s t i t o , 5 p o r 100 
I d e m 4 p o r 100 
E x t e r i o r , E , 4 p o r 100 
C r é d i t L y o n n a i s 
R í o de l a P la ta 
F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de E s p a ñ a , A , 
I d e m M . Z . A 
I d e m A n d a l u c e s '. 
G o l d f l e l d s 
R a n M i n e s 
T h a r s i s 
R í o T i n t o , 
Pesetas 
L i b r a s . 
D ó l a r e s . . . . 
F r a n c o s suizos 
I d e m belgas 
Escudos po r tuguese s 
L i r a s 
C Ü r o n a s suecas 
I d e m n o r u e g a s 
I d e m danesas 
batallón a favor del teniente don Fran 
cisco Sáinz T r á p a g a , el cual ya lo ve 
n í a desempeñando interinamente. 
S. 
Las personas que forman el jurado, 
y Ruiz (don Luis), secretario. 
Se dió lectura al acta de la sesión 
anterior, siendo aprobada por unani 
midad. 
Acto seguido se procedió a l a lectu 
ra de los siguientes asuntos del despa 
cho ordinario: 
Un besalamano del señor alcalde in 
vitando a una reunión, ya celebrada, en 
la que se t r a tó del establecimiento de 
un tren expreso entre Madrid y San 
tander; otro besalamano del señor co 
las avanzadas de l r e p u b l i c a n i s m o c a t a J á n ? 
Se l l a m a b a M a r c e l i n o D o m i n g o y los c iu 
IIÍUIMUOS de T o r l o s a t u v i e r o n l a ' d e b i l i d a d 
(lie jc t iorgar le u n acta, fd'e d i p u t a d o . Halce 
muoho t i e m p o que n o o í a m o s h a b l a r de 
dan M a r i ' c l i n u . E l o l v i do h a b í a ido cayeu 
do sobre el c a d á v e r de su n<,riini ixt l i i iL-a. 
Nailic 58 'acordaba de é!. 
Mas he a q u í que, de p run to . resurge él 
¡adó de Tor tosa . Don M a r c e l i n o 
se h a h e ó h o comunis ta , y este 
a v a l a r p o l í t i c o h a i d o a c o m p a ñ a d o de unas 
g a l l a r d a s dedlarac iones . E l ¡ c o m u n i s í a . de 
T o r t o s a sale h o y p a r a P a r í s , y de a l l í con 
t i n u a r á su v i a j e hasta Rus ia , donde se p ro 
pone e s t a b í e c e r con tac to con lias nuevas 
cor r ien tes p o l í t i c a s que imperan en l a E u 
r o p a O r i e n t a l . D o n M a r c e l i n o h a d i c h o a 
los p e r i o d i s t a s que en lo sucesivo no p r e 
en SU m a y o r í a n o s h a n d a d o p r u e b a s de' v a l e o e r á en Esparta - a c c i ó n a l g u n a que no 
SU e n t u s i a s m o p o r l o s d e p o r t e s y p u e d e i tenga e l a p o y o de fuera . E l nuevo c o m u . 
d e c i r s e d e e l l a s q u e s o n el a l m a del m o ' n i s t a . convencido de e l lo , v a en busca del 
v i m i e n t o a t l é t i c o g ü i p u z c o a n o . , a , X d a ^ T O T de ik 
Por O t r a p a r t e , los p r e m i o s s o n v a qulecdas, o r i en tado a l a moderna , buscase 
liOSOS y nu i l i e rOSOS, e S p e c i a l m e n e l o s ' las nuevas ru t a s del p . -nsamienio c u t r e las 
democrac ias de los p a í s e s t r ad i i i o i i a l m c i i i f 
l iberales : En Franc ia , cuna de l a l i b e r t a d ; 
c-i I n g l a t e r r a , h i d a l g o as i lo de lodos los 
i -cvol i ic ionar ios e x p a t r i á d o s ; en H a l l a , d o n 
d e Jia co r r i en t e | d e m a c r á O i c a se •muesera 
potente y avasa l l adora . En l a E u r o p a Oc 
c i i l c i i i a l la democrac ia es una f u n c i ó n cons 
c í e n t e y u n a fuerza o rgan izada . Ep Rusia , 
p a í s cundenado a l a t i r a n í a , no se b a opo 
r a d o o t ro c a m b i o que e l de u n a i n v e r s i ó n 
de d i c t a d u r a s . L a deTnocracia a l l í ies m i 
escarnio a l a l i b e r t a d y u n caos de san_ 
g r i en tas i m p r o v i s a c i o n e s . . 
D o n M a r c e l i n o D o m i n g o , s i n embargo , 
v a en busca d t l a p o y o de Rusia. ¿ A p o y o 
.para q u é ? D o n M a r c e l i n o , ¡ a y ! ve que en 
E s p a ñ a nadie se acuerda de é l , que el acta 
de Tor tosa se le v a , que e l desabucio g r a 
v i t a i m p l a c a b l e sobre s u figura p o l í t i c a . Y 
en v i s t a de eso el joven ex a p ó s t o l r e p u b i i 
•cano e m i g r a e n d e m a n d a de nuevas t r u 
culencias que le p e r m i t a n r e s t i t u i r s e a s u 
p e r d i d a p o p u l a r i d a d . L a s declaraciones 
que acaba de hacer en Barce lona son u n 
t ruco de e x h i b i c i o n i s m o s . A l g o a s í como 
la « r e c l a m e » que preocupa a las cuple t is tas 
cnando se v a n a A m é r i c a . 
Todo esto t iene b i e n poca i m p o r t a n c i a . 
No creemos que los p r o p ó s i t o s del c o m u 
n i s t a de T o r t o s a hayaav llevad/o la par te 
a l g u n a la i n q u i e t u d y e l desasosiego. Pero 
Notas necrológic 
En e l vec ino pueblo de P e d r c ñ a l ia 
cldo c r i s t i anamente l a v i r t u o s a y ^ i m 
j o v e n P i l a r H i g u e r a M a z ó n , rodeada 
gBMÜite r a n i l ü a que, con tan u-isic n 
esta rec ib iendo innumerab les p r u e ü 
amis tad de sus convecinos. 
A los pad res de l a f inada, don S a l u 
y d o ñ a P i l a r , a s í c o m o a sus h e r m a 
d e m á s parientes , l l e v a m o s el t e s t i m o i 
nues t ro p é s a m e m á s sent ido po r l a di 
e l » que l l o r a n . 
C í r c u l o M e r c a n t i l e i n -
d u s t r i a l , sociales. Copa del Rey, del excelentí 
" " ^ s i m o Ayuntamiento de I r án y de la v i 
Ayer celebró sesión ordinaria la Jim lia de Hendaya. 
ta directiva de este Círculo, ba»jo la Seguramente ob tendrá el club vete 
presidencia del señor Pérez Requeijo, rano un éxito tan rotundo como el del 
y con asistencia de los señores Sesma, año pasado y nosotros quis iéramos que 
Mata, Rodríguez (don Amador), Olabe, nuestros ((crossmen» hicieran acto de 
Piris, Prieto Lavín, Gutiérrez Castillo presencia en Irún en tan solemne acón 
tecimiento deportivo. 
Es verdad, como muy acertadamen 
te apuntaba días pasados nuestro com 
pañero «Sanroüiá» , que los clubs no 
se preocupan de entrenar por medio de 
<(cross» a sus atletas, pero si ellos po 
nen un poco de fe en prepararse no les 
faltaríai el apoyo de su club para pa 
garles los gastos de estancia y viaje. 
Todo lo que ahora se haga en ta l 
sentido es hainer propaganda para el 
«OPOSS» nacional del año venidero. 
Y para esto hay que trabajar de ronel de la Gua<rdia civi l ofreciéndose 
en su nuevo cargo; telegramas cruza ¡ largo. 
dos oon el s e ñ o r ministro de Hacienda HISPANIA RACING 
sobre la p rór roga de las reformas dé Y va de novedades esta» temporada, 
la ley de Utilidades referente al núme Pocos clubs de primera ca tegor ía 
ro (Í.ü de la disposición primera del ar son los que faltan de desfilar por los es t r is te que1 todavía*' se s iga hablando de l 
tículo tercero de dicha ley; comunica ¡campos del Racing y menos aun losa^oyo del extranjero eji lo au? a t a ñ e a 
PELAYO GUILÁRT 
M E D I C O 
Especialista en enícmedades de los ni 
CONSULTA DE ONCE A UNA 
A T A R A Z A N A S . 10. S E G U N D O . — T E L . 
Relojería Suizl 
R*IOJM d « tudas s l s s e i y f o r m a » • « 
p la ta , p l a q u é y n lqus l . 
A M O » DK S S C A L A N T I . N U M E R O 
Dr. Sáinz de Varam 
Partos y enfermedades de la mujen 
E x profesor a u x i l i a r de dichas asiH 
turas e n l a Facu l t ad de Zaragoza. | 
Rayos X.—Diatermia.—Altafreouenofjj 
Joaquín Santiusl 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S j¡ 
De once a doce, Sana tor io del d | 
Madrazo , y de doce a u n a y med ia , | 
Wad R á t , 7, p r i m e r o . — T e l é f o n s . n ú » » - | 
Carlos Rodríguez Cabe! 
M E D I C O C I R U J A N O 
Enfermedades de la m u j e r : Par tos . 1 
Horas de consul ta : de dos a cua t ro i¡ 
ceoto los d í a s í e s t i v o s ) 
W A D R A I . 8, l o — T E L l F O M O « * 
S e ñ o r i t a , da lecciones a s e ñ o r i t a s . 
SANTA C L A R A , 12, C U A R T O 
Bolsas y Mercados 
M A D R I D 
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94 b ) 
94 63 
Asturias,.Galicia y León, nacionali Tudela á Bilbao, segunda serie, 97 
zadas, primera hipoteca, 3 por 100, 54 i por ciento, 
por 100; pesetas 25.000. Alsasua> 80 por 100. 
Ferrocarril de Cabezón ai Llanes, Huesca, FVancia, Canfranc, 72,25. 
primera hipoteca, emisión 1910, 4 por | Nortes, primera serie, 53,75, 53,25 
100; 80 por 100; pése las 5.000. y 53,50. 
Vadladolid a Ariza, serie A, 05,50. 
Hidroeléctrica Ibérica, 9(> por 100. 
CAMBIOS 
P a r í s , cheque, 46,85. 
Londres, cheque, 24,05. 
Newport, pagadero en Londres, a 
ocho d ías , 23,98. 
Berlín, cheque, 14,25, 14,20 y 14 
por 100. 
Económicos de Asliírias, precedente, 
82,50 por 100; posólas 40.000. 
Madrid, Zaragoza y Alicante, 3 por 
100, primera, 230 pesetas (20 obliga 
cienes). 
94 25: 94 15 
94 25 94 15 92,95. 
B I L B A O 
FONDOS PUBLICOS 



















de Bilbao, 83 por Ayuntamiento 
100. 
ACCIONES 
Banco de Bilbao, 2.125 pesetas. 
Vizcaya, 1.360 pesetas. 
Unión Minera, 1.150 pesetas fin del 
S u c e s o s de a ? e r 
L i r a s . . 
M a r f o s . 
000 00,000 f ü 
00 00 00 00 









Pur im . -n . p i a r el t r á a s i l ü por e] a n d é p 
de l a calle de San Fernaxulo con el coohe 
que fniiaba, , fn^ denuniciaxlo a y e r el oo" 
chero ' B e r n a h é L a v í n . 
CASA D E SOCORRO 
A y e r f u e r ó n asis t idos en este benéf i co es 
u tb lec imien to : 
Vega de v e i n t i c u a t r o año&; 
M a r í t i m a N e r v i ó n , "2.700 pesetas fin ^ d i s l e n s i ó n l igamentosa del p ie derecho. 
M a r í a del P i l a r E c h e v a r r í a , de ocho a ñ o s ; 
í J 6 8 : 0 0 corriente, prima 30 pesetas; I.IOO y 
0 1.105 pesetas. 
ooo oo¡ooo co Rí0 de lai piata, 293,50. 
Urquijo Vascongado, 390 pesetas. 
84 oo corriente. 
95 ü0 Unión, 1.070 pesetas fin comente. 
2I SS Vascongada, 1.000 pesetas fin del 
6 1 4 00 corriente; 1.000 pesetas. 
00 00 
14 50 
B a j i t o H l s p t D O Ain*ru?e ííO ) 
S A N T A N D E R 
ACCIONES 
Amortizable 5 por 100, emisión 1917, 
precedente, 93,40 por 100: pesetas 
9.000. 
OBLIGACIONES 
l 'c rmcarr i l Madrid a Zaragoza y Ali 
. a n l o . serie A, de Valladolid a Ariza*, 
93,35 por 100; pesetas 10.000. 
BaiChi, 1.450 pesetas. 
Mundaca, 535 pesetas. 
Euzkera, 285 pesetas. 
I t u r r i , 270 pesetas. 
Altos Hornos, 223 por 100 fin del co 
rriente. 
Resinera, 596, 590, 587, 590 y 595 
pesetas' fin del corriente; 600 pesetas 
fin corriente, prima 15 pesetas; 587, 
587 y 585 pesetas. 
OBLIGACIONES 
Hilbnü) a Portugalete, segunda emi 
sióu, 81 por 100. 
de h e r i d a i n c i s a en e l t e rc io i n f e r i o r de l 
m u s l o derecho. 
D o m i n g o Goreroj de cua ren ta afios; de 
c o n t u s i ó n en Ja r o d i l l a i zqu ie rda . 
.Manuel G u t i é r r e z , de v e i n t i d ó s a ñ o s ; de 
i l i s u - n s i ó n del antebrazo derecho. 
J o s é A g u d o , de ve in t i s i e te a/ios, de h e r i 
da. i n c i s a en e l escroto. 
A C C I D E N T E S D E L TRABAJO 
Venancio P é r e z , de c incuen ta y ocho 
a ñ o s , t r aba jando en e l HoteJ Real se p r o d u 
jo una h e r i d a cor tan te en el dedo í n d i c e 
de la m a n o i zqu i e rda . 
— C e s á r e o Ralgadas , de t r e i n t a a ñ o s , de 
u n a h e i í d a contusa en el dedo p e q u e ñ o 
de l p ie i z q u i e r d o , que se- p r o d u j o t r aba jan 
do en l a descaga de u n barco. 
u n acto ofenaivo, sus fprini 'eras i v i c ü m a s 
fueron los hebreos, que en c ier ta s o l e m n i 
d a d re l ig ios ia e r a n ahofeteados ,por l o s 
obispos en l a p l a z a p ú b l i c a . Y lo f u é l a m 
b i é n u n Papa, B o n i f a c i o V I H , que en A n a 
q u i f u É T a b o f e t e a d o por Sc ia r i ' a Colonna coji 
u n guante de h i e r ro . 
El Z a r Pedro l era u n g r a n d i s t r i b u i d o r 
de bofetadas, con las que gra t i f leaba d i a . 
i ' iamente a sus oficiales y a sus cortesanos. 
Isabel de I n g l a t e r r a t e n í a l a m i s m a deplora 
ble cos tumbre . Un d í a l l e g ó a abofetear a 
s u aman te , el> conde de Essex, q u i e n a l 
p r o n t o l l e v ó l a m a n o a su espada, pe ro só lo 
« a c ó l a m i t a d de e l la de l a v a i n a , e x c l a . 
m a n d o : « H a g o m a l , po rque todo es p e r m i t í 
do a u n a m u j e r ; pero j u r o que ta ] a f renta 
no me l a h a b r í a hecho n i s i qu i e ra E n r i q u e 
Vil .» Este e ra el padre de Isabel , l a que ros 
I t ond ió secamente: "Menos m a l que yo soy 
una n i u j c r . » Y p o r aque l l a pa lab ra «mil i 
m u j e r » l i ; g u a r d ó a l conde m a y o r rencor 
que p o r «n i m p e r t i n e n c i a , po rque e l la t e n í a 
en m u c h o la fama d é su c a r á c t e r v i r i l . 
(De *E1 Día») . 
A D O R A C I O N NOCTURNA. — V I G I L I A 
G E N E R A L D E L CORPUS 
Se c e l e b r a r á esta noche en ]a Santa I g l e -
sia Catedra l . Es o b l i g a t o r i a l a asistencia 
pa ra todos los adoradores , desde el p r i n c L 
p i ó hasta e] fin do l a v i g i l i a . A las diez me 
nos diez m i n u t o s d a r á p r i n c i p i o l a r e u n i ó n 
p r e p a r a t o r i a PU la sala de g u a r d i a . 
A esta v i g i l i a genera l pueden asis t i r t a m 
b i é n los socios hono ra r io s . 
A p r i m e r a h o r a e s t a r á n ab ie r t as las pue r 
las del t e m p l o , y t a m b i é n se a b r i r á n po r l a 
i t a l i a n a , a l i r a d a r p r i n c i p i o l a M i s a so . 
lemne, que s e r á p r ó x i m a m e n t e a las cuatro. 
N o t i c i a s s u e l t a s 
E L C E N T R O 
B A N C O D E 
Situación en 31 de mayo de 1920 
S A N T A N M 
A C T I V O 
Accion i s t a s . . . . 
C A J A : 
M e t á l i c o . 
S u c u r s a l d e l 
B a n c o de Es-
p a ñ a en esta 
plaza, c | c — 
O A R U E R A . 
D e l B a n c o 
De cuentas co-





G a r a n t í a s 
V a l o r e s eu d e p ó s i t o 
M o b i l i a r i o 
Gastos genera les 
Gastos de i n s t a l a c i ó n 
C r é d i t o s en cuen ta c o r r i e n t e 
c o n i n t e r é s 
F incas u rbanas 
Cupones a c o b r a r 
Cor responsa les 
Remesas 
Cuen ta t r a n s i t o r i a 
Va lo res a m o r t i z a d o s a c o b r a r 
















262.614.453,30 T O T A L P E S E T A S . . . 
V.0 B:0 
E l d i r e c t o r ge ren te , 
J O S É M A R Í A G Ó M E Z D E L A T O R R E . 
r» A » i v 
C a p i t a l 
F o n d o de r ese rva ' 
C U E N T A S C O R R I E N T E S : 
P o r s a l d o . . . . . 12.368:504,50 
P o r efectos a l 
c o b r o 1-O75,'}0 
D e p ó s i t o s en e fec t ivo 
D E P O S I T A N T E S : 
P o r g a r a n t í a s . 
P o r d e p ó s i t o s 
v o l u n t a r i o s . . 
Por in tereses y 
a m o r t i z a c i o -
nes r e a l i z a -
dos y n o sa-
t is fechos 
11.040.091,66 
207.400.222,39 
* . 754.630,06 
Efectos a p a g a r 
. D i v i d e n d o s a paga r " 
P é r d i d a s y gananc ias " 
Caja de A h o r r o s 
A c r e e d o r e s va r io s : p o r d e p ó -
s i tos 
C o r r e t a j f s " 
Cor responsa les 
2l9.I<H 
T O T A L P E S E T A S . 
E l i n t e r v e n t o r 
E D U A R D O O R T E G A , 
flutomóv l e s " O v e r l a n c r 
E ^ - e g a i»imediata de torfos ios t ipos 
L a so d s 5a V e g a y C a s t e í l a n o s 
S i s l ó r » £ x p o s i o i ó n - Paseo de Pereda , 21-Tel. 195 
- L ñ R O S A R I O 
( O C I E O A D A I N Ó P M I M A ) 
FBBRieB DE JflBOFS V PERFUOTfl 
CA A F U N D A D A EN 1S46 
é O L E W - f l e f l D E M I f l D E L É Z f l 
» s de pTfl^-Santa Clara, 9, 
CRONICA K£6IÜNAL 
A R N U B R O 
Por la Guardia civi l de Arnuero ha 
sido denunciado el vecino de dicho 
pueblo Francisco Ardua Ruiz, de 17 
años , por dedicarse a la. caza sin el co 
i-respondiente permiso. 
P U L I E N T E S 
Corno presunto autor del hurto de 
nueve bolas y tres bolos, propiedad 
del industrial del pueblo de San Mar 
tín de Elines, Hermógenes Montero, ha 
.sido detenido y puesto a disposición 
del Juzgado el vecino de dicho pueblo 
Olegario Bocas P e ñ a . 
ENTRAMBASAGUAS 
La Guardia c iv i l de Entrambasaguas 
ha detenido y puesto a disposición del 
Juzgado a los jóvenes Antonio Sán 
diez, Angel Vega, Rafael Solana y Lo 
renzo Bilbao, autores de haber atrave 
sado un poste telefónico en el kilóme 
Lro 16 de la carretera de Muriedas a 
Bilbao, lo que dió motivo para que cho 
cara contra dicho poste una motocicle 
ta perteneciente a l 12 regimiento mon 
lado ile Artillería de guarnic ión en San 
toña. 
• Das capitanes de dicho Cuerpo, que 
ocupahau la motociclet-a, resultaron 
ilesos. 
EXTERNOS 
de es tudios v i g i 
ffatural.—Moderno m a t e r i a l de 
INTERNOS - M E D I O P E N S I O N I S T A S - VIOU-ADOS 
Edificfio cons t ru ido expresamente p a r a l a e n s e ñ o j ^ . — S a l o i 
pdos.—Gabinetes de F í s i c a . — Q u í m i c a e H i s t o r i a 
P R I M E R A ENSEÑAUZA G R A D U A L . — B A C H I L L E R A T O . COMERCIO 
( O F I C I A L Y P R A C T I C O ) . - ! N O U S T R I A S . - N A U T I C A 
CARRERAS D E I N G E N I E R O y DERECHO 
P R E P A R A T O R I O P A K A T O D A S L A S CARRERAS 
0 K E = « O R A D O . - T R E S INGENIEROS, T R E S A B O G A D O S . - C U A T R O L I C E N a A D O S 
CIENCIAS y L E T R A S . — C U A T R O P R O F E S O R E S M E S C ^ I L E ^ T B E » . D E I D I O 
. S - U N O de DIBUJO —UNO de GIMNAS1 A.—DOS de P R I M E R A ENSEÑANZA-—CU A 
TRO P R O F E S O R E S E S P E C I A L E S 
Horas de clase compat ib les con las de l o s Centros 
P í d a n s e r eg l amen tos y detalles a l d i r ector 
o f i c i a l e s—Suma v i g i l a n c i a . 
DON D A N I E L L E Z A 
B A L N E A R I O D E L A M U E R A 
Sus aguas son consideradas como las mejores medic ina les de l ^ ^ ^ ^ J l ^ 
l i s m o . l a e s c r ó f u l a en todas sus manifes taciones; tuberculos is * M * * 6 * ^ * ^ ® 
mu. anemia , r e u m a t i s m o , a r t r i s t i s m o . afecciones nasales, c a t a r r o cr1ó"lcopTf/p1r^frió^e; 
go e in tes t inos y no i gua l ado por n i n g ú n o t ro m e d i c a m e n t o en las enfermeaaaes 
' i p O R A D A O F I C I A L : 15 JUNIO A 30 S E P T I E M B R E - M E D I C O DIRECTOR, DON M A 
N U E L M A R T I N E Z E A L O 
EPISODIOS Y ANECDOTAS 
La bofetada a través 
de los tiempos. 
j ¿ P o r q u é l a bofetada, que es l a m ó s l i 
ge ra de las v io l enc ia s personales, se suele 
cons iderar como da m á x i m a ofensa? T a l vez 
l a h i s t o r i a m e d i o e v a l pueda d a r l a e x p l i 
c a c i ó n de este en igma, 
i E n l a Edad M e d i a e l c aba l l e ro c o m b a t í a 
¡ t o d o cubier to de h i e r r o , con l a c a r a cub i e r 
l a t a m b i é n p o r l a celada, po r lo que no e r a 
mas fápi l h e r i r l e en el ros t ro que en o t r a 
' .parte d e l cuerpo. L o s v i l l a n o s estaban m á s 
I expuestos, p o r q u • c o m b a t í a n s in celada, y 
de a l l í que p u d i e r a h e r í r s e l e s m á s f á c i l 
' mente en e l ros t ro . He a h í , acaso, l a r a z ó n 
- . - D É — 
Pedro A. San Martín. 
(SUCESOR DE PEDRO SAN M A R T I N ) 
Especia l idad en v inos blancos de la Na-
. M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s - Servic io iis. 
merado eu comidas . — T e l é f o n o i . úm. IJÍI) 
Con JABON KSCKHI.NA en el Uan-, des. 
a|jart-ceii las rojeces y asperezas, frecuentes 
t i i c i e ñ a s pa i tes del cuerpo. 
JT l a e > J v o n i b o 
P U R G A N Í E I D E A L 
M U S I C A . — P r o g r a m a de las obras que 
e j e c u t a r á h o y , de o d i o a diez, en el p a s e ó 
de Pereda. Ja b u m l a m u n i c i p a l : 
«1904», p a s o d o b l e . — V á z q u e z . 
«El Crepús.Clilo», capr icho.—Juan onz. 
« M a r c h a Nu p c i a 1». — M a r q nos. 
« P a u t a s í a E s p a ñ o t a» .—Bro t ón . 
' •Sob ina» , n i a rc lu i final.-Alonso 
i : . \ P I . ( ) H A l ) ( ) H i : s . - M a ñ a n a , a las nueve 
y med ia , ¿ e p r e s e n t a r á n en el Club de l a 
E x p o s i c i ó n , con u n i f o r m e y equipo, todos 
los que f o r m a n las t ropas de Santander . 
B O M B E R O S VOLUNTARIOS.—Se convoca 
a todo 61 persona l del Cuerpo ac t ivo pa ra 
su asistencia con u n i f o r m e y equipo a la 
revis ta mensual que t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , 
d o m i n g o , a las nueve, en e¡ parque. 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO 
D I A i . — O E S T i ; 
X a c i m i e n l u s : Varones, 1. 
Del imclones . Jos.' M a r í a S;in M i l l a n , 
í artos; Calzadas Al i a s . 
DIA Í . - E S T E 
.Nacimientos: Varones, 2; l iemliras , 2, 
CAUSA 
T r i b u n a l del ]u r¿á j 
ayer Isa.,..! Cabeza Mart ínez, 
haber s u s t r a í l o v a r i a s prendas ii 
oifros efeettios, ¡ t a s a d o s en .'09 ,J11 
c é n t i m o s de l a casa deshabitada^ 
Josefa P o r t i l l a , • en e l pueWo ^ ^ 
forzando p a r a e l lo l a oeinl(iUra , 
puerta . 
Prac t icadas las pruebas y ^ 
sumen por el s e ñ o r presidente, d 
p r o n u m i ó veredic to de culpVhJ 
a b t ó r t o el j u i c i o de Derecho u 
ló sentencia, e o n d é n a n d o a î ojj 
como encub r ido ra responsable Al 
de h u r t o , a la pena de 125 peseusl 
tu, accesoi ias v costas 
Línea Frutei 
iCortese usted mismo el pelo 
. - ' y aféítísel 
de 
LA CARI.DAD D E S A N T A N D E R — E l ino 
v imien to del Asi lo en el d í a de ayer, fuo 
el s igu ien te : 
Comidas d i s t r i bu idas . 772. 
As i lados que quedan en el d í a de hoy . 
136. 
M A T A D E R O — R o m a n e o del d í a de ayer : 
Reses mayores . 23; menores . 21; con peso 
ue 5.6-46 k i l o g r a m o s . 
Cerdos 5; c o n peso de 417. 
eccíón marít ima. 
BUQUES ENTRADOS 
« G u e r n i c a » . de A v i l é s , con c a r b ó n . 
«Cabo San M a r t í n » , de G i j ó n , con carga 
<le que e l golpe en l a ca ra hiciese concep ' general . 
La Revería 9 La Cauad 
Exigid inaj^a Santiago González G r a n d e s P a n a d e r í a s : 
M i m m I lites y (rales -
êntas p o r mayor y m e n o r , Santiago González (hijo) 
L A R E Y E R T A 
C A M P O G I R O 
Y L A C A V A D A 
( E N T R A D A P O R C A L D E R Ó N ) 
Maquinaria y material eléctrico 
Instalaciones de luz y timbres 
Fquipos eléctricos para automóviles y barcas 
Reparación, carga y vents de acumuladores 
Motores Westinghouse 
m a r v i l l a n o a q u i e n l o r e c i b í a , cons t i t u 
y e n d o u n a ofensa grave , c u y a c o n c e p t ú a 
c i ó n se h a m a n t e n i d o t r a d i c í o n a l m e n t e . 
S i n emba rgo , l a e s t i m a c i ó n de l a bofe 
l a d a como ofensa e x i s t í a y a m u c h o antes. 
K l filósofo c í n i c o Crates, d i s c í p u l o de D i ó 
genes., r e c i b i ó u n d í a de u n t a l N í c ó d r o m o 
u n a bofetada tan fuer te que se le h i n c h ó 
enormemente l a m e j i l l a . E l o fendido respon 
d i ó a t a l ofensa co lgando sobre e l c a r r i l l o 
i i inchado , po r rnedio de u n a m i e r d e c i l l a que 
i ha de o r e j a a ore ja u n a t a r je ta en la que 
se leía, siMn i lhunen te : « N i c ó d r o m o feci», co 
ino si .se t ratase de u n cuadro , y a s í se 
p a s e ó po r l a c iudad , c o n s i d e r á n d o s e con 
e l lo suf icientemente vengado. 
A d m i t i d a l a idea de que l a bofetada era 
« L u a r c a - m i m e r o 5». de San Esteban, con 
c a r b ó n . 
« N i á g a r a » , d e H a b a n a y Veracruz , don 
carga y pasaje. 
BUQUES S A L I D O S 
« S a n t a I s a b e l » , p a r a B i lbao , con carga 
genera l . 
«Cabo San M a r t í n » , p a r a B i l b a o , con car 
ga general . 
« L u a r c a n ú m e r o T)», p a r a San Esteban, 
en las t re . 
« G u e r n i c a » , p a r a A v i l é s , en lastre. 
« A r a g ó n » , p a r a B i l b a o , con rm-ga gene 
r a l . 
« M a d e r a s » , p a r a A v i l é s , con made ra . 
« N i á g a r a » y « L a f a y e t t e » . p a r a Sa in t Na 
zaire . con pasaje y c a r g a 
111. i n v e n t o marav i l l o so . U n a v e r d a d e r a 
j o j a de l a i n d u s t r i a í i n o d e m a . 
L a m á q u i n a R A P co r l a el pelo , r eco r t a l a 
barba, afeita, l i m p i a l a cabeza, pe ina . 
Todo con l a m i s m a p e r f e c c i ó n que el m á s 
h á b i l p ro fes iona l . Cor ta el pe lo en cua lqu ie r 
f o r m a , del l a r g o que us ted lo q u i e r a » y con 
toda h ig iene . Las s e ñ o r a s pueden f á c i h n e n . 
le c o r t a r e l cabello de sus h i jos . 
PHECIOS.—Modelo n ique lado . Í2'50: m o 
delu de l u j o , pesetas 18,50. 
V E N D E S E EN S A N T A N D E R . — E n r i q u e I r u 
re ta , Ribera , 11; U b i e r n a y F e r n á n d e z , San 
Francisco, 14; E n r i q i i n S n i i a n o , Blanca , 8; 
R a m ó n Á l b e r d l , San Franc i sco . 5; M i g u e l 
L a b r a d o r , P I y M a r g a l l ; Celestino de l a Ca 
g iga . Atarazanas . 4—POR M A Y O R : R. H e . 
r r e r a y C o m p a ñ í a . M a d r i d , ( A p a r t a d o de 
Correos 997). 
E S P E C T A C U L O S " 
T E A T R O P E R E D A . — G r a n C o m p a ñ í a c ó . 
m i c o _ d r a m á t i c a . de A N I T A A D A M U Z y M A 
N U E L G O N Z A L E Z 
H o y . v ie rnes , a l a s siete de l a tarde, « L a 
casa de l a t r o y a » . 
A las diez y m e d i a de l a noche, « L a loca 
de l a c a s a » . 
P A B E L L O N NARBON.—Temperada de c i -
n e m a t ó g r a f o . 
A l a s siete y ocho y med ia , beneficio de 
los empleados de este l o c a l . L a b o n i t a co 
m e d i a c i n e m a t o g r á f i c a , t i t u l a d a «La f r a n . 
cesi ta de B r o a d w a y » . 
M a ñ a n a , d o m i n g o , ú l t i m a de la tempo 
rada . 
SALA N A R B O N . — T e m p o r a l a de cinfema» 
tógxa fo . 
Desde las "Seis y media , ú l t i m a j o r n a d a 
de « F u e r z a y n o b l e z a » . 
M a ñ a n a , d o m i n g o , t e r m i n a c i ó n de l a t e m 
perada . 
D u r a n t e e l ve rano f u n c i o n a r á este Pabe . 
l l ó n los s á b a d o s y d o m i n g o s solamente . 
CIRCO D E G A L L O S — M a ñ a n a , d o m i n g o , 
a las diez y m e d i a , peleas de d e s a f í o entre 
las ga l le ras « R e s u c i t a d a » y « F é n i x » . 
IIEW (OUI UD [OBI Hlll l STEIISIIIP [OHPAHV 
1 1 - m M R 
UNA GOLOSINA es el P L -
MIL y ain embargo PURGA 
como el aceite ricino que 
no tiene igual. 
Vapores correos americanos de gran porte y marcha 
E l g rande y m a g n í f i c o vapor n o r t e a m e r i . 
cano, de 14.000 toneladas y 17 nudos de an . 
dar . n o m b r a d o 
J 
i 
I Y E C C I Ú N 
i 
De venta en todas las buenas farmacias y droguer ías . 
s a l d r á de San tander el d i a 20 de j u n i o , a d -
m i t i e n d o pasajeros de c á m a r a , t e r ce ra c í a 
se y carga genera l , p a r a los puer tos de 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
Este m a g n í f i c o v a p o r r e t o r n a r á seguida 
mente de aquellos c i e r t o s p a r a estos del 
Nor te de E s p a ñ a , y l a C o m p a ñ í a , p a r a oo . 
rnodidafl del pasajero di1 p r imera , f ac i l i t a 
bi l le tes de i d a y v.ueíta. 
P a r a i n fo rmes y dctalh-s, d i i i ^ i r s e ; i su 
cons igna t a r io 
DON FRANCISCO SALAZAR 
PaSCK) de Pereda, n . " I H . - T e l H w i m . n.u :i7 
¿El meior vino? 
¿8"S "X ( P B ^ q n sa^uB) z 'ozvipsw JOIOOQ 
M a n u e l 
J l O l U Jf b U I I I O i U : M a r t í n e z 
SAN FRANCISCO, 1, P R A L . 
Avisos a d o m i c i l i o . — T e l é f o n o , b-68. 
isl
P r ó x i m a s salidas del puerto de Saa 
E l vapo r . 
S o l l x o l i j 
h a c i a e l 11 de j u n i o , ndimtiendo cata 
Londres . 
E l v a p o r 
1S/L © r T T V e d 
hac ia el 19 de j u n i o , adinitiendc cat̂  
los puer tos de H u l l y Leith. 
P a r a so l i c i t a r cab ida y demás 
r i g í r s e a. los Agentes 
MODESTO P I Ñ E I R O Y COMPASU 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 27.—SAM 
A u t o m ó v i l e 
D I S P O N I B L E S PARA ENTREGA 
EN EL ACTO 
R e n a u l t 18 H P . , 1920, nuevo, carn^ 
mous ine . 
P a n h a r d . 16 H P . s in válvulas, urnf 
]L imous ine . 
Renau l t , 18 H P , carrosserie FaetóD 
C O M P L E T A M E N T E EQUIPADOS 
I n f o r m a r á n , Mue l l e , 27, portería,* 
a n n a y de cua t ro a siete. 
Pisos amueblad 
en e l S a r d i n e r o . «Vi l la Añila», írenl» 
Campos de Spor t . 
A l ^ s ^ e - ñ o r Í 
Gran c o l e c c i ó n de modelos de vesí 
H E R N A N CORTES, 2, SEGUNDO 
Bacalao Laní 
T R E S PESETAS KILO 
Pue r t a l a S ie r ra , n ú m . 6 y Pes«'l 
U L T R A M A R I N O S - T E L E F 0 W 
- o 3 7 " et 1*̂ 3 
• R A N O A F I mSTAUBANT 
l8|i««iailifad «n kod» í . W W W 
HARITA01ONI8 
S i r v i ó l a u mi —rtr y P,r 
Piso amueblé 
Se a l q u i l a por l a temporada 
en s i t io c é n t r i c o . ^ 
I n f o r m a r a n en esta AdmiDtóW8P| 
A l a t C o m p a f i l a i d « lo» nmtt 
A t a r a t a K a * . 1 m a R I O S , 
0 0 ^ 
Detsde el id ía pr imero oe J 
ab i e r to este ba lnea r io al pup ^ 
Se rv i c io d i a r i o de automov> 
nosa. 
B I S 
CIRUJANO, CALLISTA, i " ;, 
opera a d o m i c i l i o de oC!¡,OpLAsC0.1 
gabinete, de tres a seis.—y 
m e r o . — T e l é f o n o s . 419 y 9 9 1 ^ ^ 
K l f D I R I M » I H T í B W * ^ 
Consul ta de 12 a ^Ala deH 
l . i s m i é r e c i e s e n l a j ^ ^ ^ ^ 
"JüllG^orti|5.r 
Y i N f «OLO R A R T O l 
D I L A — 
Consul ta de once « |í(()|l0l 
M U E L L E . 16, tercero. ^ 
Vinos PATERNINA 
Andrés Arohe del Vssüe 
• A N T A C L A R A , 11.— T E L E F O N O , 7 M 
« • p e c l a l l » » * en oW* ** !^* ' 
n u » » d « t r o * r mft í l l» y \ 
Méndez NúflM. j | 
OGUI-l8TA jíl"11 
»AN F R A N 0 I 8 0 0 , ^ 




Indiscutiblemente la CONFITERIA 
preferida por la sociedad elegante es 
la de 
RA IOS, San Erancisco. 17. 
donde las personas más exigentes en-
cuentran cumplimentados sus deseos 
en cuanto e refiere a exquisitos bom-
bones y caramelos de finísima calidad, 
pas te ler ía , estuches, encargos, e tcéte-
ra , etc. 
No confundirse; CONFITERIA RAMOS 
ZAPATERIA 
FAUSTO BEDIfl 
T E L E F O N O 8 - 0 9 
Especialidad en la medida 
SASTRERIA 
es e l n ú -
m e r o d e l 
t e l é f o n o 
de l a acre-
( l i t ada C A S A C U E V A S 
A N T I G U O S T A L L E R E S T I -
P O G K A K I C O S . T o d a c la-
se de i m p r e s o s , a p re -
- c ios e c o n ó m i c o s . 
Cuesta de la Atalaya, 7 
LERIAj 
S a n F r a n c i s c o 7 : 
S A N T A N D E R CALLE DE SAN FRANCISCO 
3 i n s u m i d o por 3as Cc<:jpai>:tts de los f e r roca r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , de Me 
a ¿el Campo a Z a m o r a y Orense a V i g o , de Sa l amanca a la* f ron te ra portuo-ue 
[ ia iu fi i f . ' I H - - A^ luomerado^ . -Cos pa ra usos UJ 
HOLLAND C 
FRAMCISC , 27 s 
Susníería ? ew&aíería 
Casa ALFONSO 
5211 f m ú m , Dóíi). 25.-T8léíflíio ZH-SüflIllíiOEl 
f e r í u m e r í a . C a m i s e r í a . A b a n i c o s . Ob . 
¿ t o s de c a p r i c h o . Bas tones . S o r n h n l l a s . 
o r í f T í ; - ^ . G é n e r o s de p n n f n . O r a F^ l á m 
y¿o. I m p e r m e a b l e s de l<".s r.iOj m a r 
•s p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
T a l l e r de c o m p o s t u r a s y D e p ó s i t o d é p a . 
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(liOa ^ai i ' i 'y j »-.CHHWJU y WXV-.ÍOC u. T xjju, uc u i l l ia • >< ü Ut^HUli lurc l pOr t l lg 
a y otras Empresas de ferrocai r i les y t í i n v i a s UQ vapor , M a r i n a de g u e r r a y A r 
señales del Esl-ado, C o m p a ñ i a T r a s a l l á . i v ; i > otras Empresas de n a v e g a c i ó n , na 
clónales y ext ranjeras . Declaradas s l m i l tr,>s a l C a r d i f í por el a l m i r a n t a z g o p o n u 
Carbones de vapor. - M I T 
lalúrgicos y d o m é s t i c >? 
Háganse los pedidos a la 
ilay0, 5' '"t , 'ce!üIIÜ u a ¿us ¡ i^entei ; en M A D H Í D , don R a m ó n Topete , á j l íona 
^11, lÓ . -SANTANDl"H. - .eñores ¡lijoB d e . Angel i v r e z y C o m p a ñ í a . - - G U O N Y A V 
L̂ S á g e n o s de !¿, .̂ • e í e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a . - V A L E N C I A , don Rafael T o r a l 
para otros in fo rmes y precios d i r ig iese a las ofteinan de l a 
S o c i e c i 3 G l H u l l e r a E s p a ñ o s 
E L R E M E D I O M A S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y a g r a d a b l e p a r a c u r a r l a T O S » son l a s 
P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E U 
Oisl siempre desapareo) k T O 8 al concluir la L* ê a 
PlOANSE E N T O D A S LAS F A R M A C I A S . 
Servicio cada tres semanas les le Santander a Cnba, Méjico y Eslados Unidos 
Vapor Amsteldijk saldrá de Santander hacia el 8 dejnnio 
- Zaandijk 20 de junio 
- Zuidergik - 10 de jnilo 
admlilenao carga pa ra H A B A N A . V E R A C R U Z , T A M P I C O Y NUEVA O R L E A N S 
Fletes reducidss y sin transbordo 
NOTA.—También a d m i t e carga con t r a s b o r d o en Habana , pa ra los s iguientes puer 
tos de la I s l a de Cuba: 
Santiago de Cuba, Cienfuegos, M a n z a n i l l o , Guantanamo, Puer to Padre , B a ñ e s , V i t a , 
Casilda, Tunas de Zaza, J ú c a r o , S a m a n Cruz del Sur, Nuevi tas , Gibara , Chapar ra , 
Ñipe y Baracoa. 
Para sol ic i tar in fo rmes y cabida , d i r i g i r s e a su cons iuna ta r io en S A N T A N D E R y 
OUON 
on F r a n c i s c o G a r c í s - W a d - R á s n 0 3 , p r a l T e l f 3 3 5 , - S Á N T A N D E R 
No se puede desatender esta indisposicb 'm s in exponerse a jaquecas, a lmor ranas , 
vahídos, nervios idad y otras consecuencias. Urge a t a j a r l a a t i empo , antes de que se 
de Dereciiptonvierta en graves enfermedades. Los po lvos reguular izadoires de .RINCON p o n el 
remedio tan sencil lo como seguro pa ra c o m b a t i r , s e g ú n lo t iene demostrado en los 
para partí 15 •uios de éx i to creciente, r egu la r i zando perfectamente el e jercicio de las f u n d o . , 
y teleííi ^ naturales del v ient re . No reconocen r i v a l en su ben ign idad y eficacia. P í d a n s e 
«lianSojp v\ iie j a p m n i r e s ua apuaA ay — B I L B A O . 
Prospectos a l autor M . RINCON, f a rmac i a , de P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a 
l 
i v 
Benedicto g Nuevo p reparado c o m p u e s t o de b i -
t carbonato de sosa p u r í s i m s de esen-
g cia de a n í s . S u s t i t u y e c o n g r a n v e n - ^ de g l i ce ro - fos f a to de c a l de C R E O S O -
| taja al b icarbf ina to en todos sus usos. 
• T A L . T u b e r c u l o s i s , ca ta r ros c r ó n i c o s , 
„ b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d gene ra l .—Pre -
para [tt J ^Caj¡ . : pe8etaSi ^ c i o : pesetas. 
Demievi|í DEPOSITc: D O C T O R B E N E D I C T O , San B e r n a r d o , n ú m e r o U . - M A D R I R 
| De venta en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a , 
i 




S A G ü A 
^ 0R1ENTB F L O R I D O » LAS-MENINAS 
O L O N I A ¡ 
s MAkMULAS m ESPAÑA L a s m á s t ó n i c a s y rc l rescantcs con perfume de al ta distinción» 5^ 
CREMA DE ALMENDRAS C A L B E R 
S JABON GALBER 
Prcpciracioncs maravlllosa.'v fíal-c: el cutis I 
Compro y ve do 
M U E B L E S USADOS PAGA M A » Q U E 
N A D I E 
JUAN DE HERRERA. I 
¿ v ^ vial*, a f t l i p M s t a c a r r t k f t . t e s k. 
En^ nsd? rnación 
D A N I E L GONZALEZ 
Calle de San J o s é , n ú m e r o 7. ba jo 
Vendo o arriendo 
Negocio; produce el M I L por CIENTO. 
Eíxis'lenfcias p a r a c i e n feños. Informies . 
en esta A d m n i s t r a c i ó n . 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
D E L A 
Companía Trasatlántica 
ie 
- m i " 
Graji n. 
(TA ^ 
mejor t ó n i c o que se conoce p a r a l a cabeza, i m p i d e l a c a í d a d del pelo y lo b 
ecer marav i l lo samen te , porque des t ruye l a caspa que a taca a l a r a í z , por -
^ ev"a la ca lvic ie , y en muchos casos favorece ya s a l i d a d e l pelo , í r e s u l t a n d L 
Redoso y flexible. T a n precioso prep araklo d e b í a p r e s i d i r s iempre 4todo buen 
. j v^. aun(lue só lo fuese por lo que hermosea e l cabello, p e í c i n d i e n d o de las de . 
^ 'rtucles que tan jus tamente se le a t r i b u y e n . 
„ eos de 2,50, 4,50 y 6 pesetas. L a e t ique ta i n d i c a el modc de usar lo . 
vende en Santander en l a d r o g u e r í a de P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a 
í a í n G S L d e O u i b a y M é j i c o 
Kl d í a 19 de j u n i o , a las tres de l a tarde, s a l d r á de San t ande r e l vapo r 
1 f o n s o X I 
a P í ñ a T a l l a d a 
T A L L A R . B I S E L A R V riEBT ¿ rOÚA O L A S * OB L U N A S . - ( E S r f i 
F O R M A S V M E D I D A S Q U E • t V > ^ OMADROS « R A S A D O S V M O l 
D U R A S D I L P A I S Y l * m * ^ 4 * Í & * « 
Amó» d« Ecalante. n o m e r o 4 T-IAfonn - F A B R I C A : C » r v * n i « « . 11 
• 
I«as a n t i g u a s p a s t i D a s p o c t o r a l e s de R i n c ó n , l a n c o n o c i d a i j 
T u s a d a s pop el p ú b l i c o s a n t a n d e r l n o , p o r su b r i l l a n t e resul taotc 
p a r a c o m b a t i r l a toa y a f e c d o n e s de g a r g a n t a , »e h a l l a n 
ven ta en l a d r o g u e r í a de P é r e z de l M o l i n o y C o m p a ñ í a , en i» 
de V I B f t f r a n c a y C a l v o y an 1» f a r m a c i a de E r a s u n . 
SETENTA C E N T I M O S CAJA 
SU C A P I T A N DON C R I S T O B A L M Ú R A L E 0 
admi t i endo pasaje y c a r g a pa ra H a b a n a y Veracruz. 
PRECIO D E L PASAJE EN TERCERA O R D I N A R I A 
P a r a H A B A N A , 350 pesetas y 22,60 de' impuestos. 
P a r a V E R A C R U Z , 365 pesetas y 15,10 de impuestos . 
Se ^ d d v i e r t e a l o s s e ñ o r e s piasajeros que deseen embarca r con dest ino a l a H a . 
u a n á v Veracruz , que d e b e r á n proveerse i e un pasaporte v i sado por e l s e ñ o r c ó n . 
sul de l a R e p ú b l i c a de Cuba, si se d i r i g e n a |a Habana , y por el de e s ^ n a c i ó n , 
y a l s e ñ o r c ó n s u l de M é j i c o , si se d i r i g e n a Veracruz , s in cuyos requis i toos no se 
r o d r á exped i r e l b i l l e te de pasaje. 
MmMm -/ U U I U I I U uiibyu (S. en 
A L A M E D A P R I M E R A , 26.—SANTANDER 
- S f l R N 
IB * ? P í Sfl í a f o r m f t B s %m).^s ft - ! Sp jok inSf G a b a r á i D a a y ^ « i í o i . " ' m « 8 P a r f a e e i ó n w «fr a o « A a . 
V a d l v c f t i r a j a t y gabanes d e » r ? treaa 
z&táAK $3.emnti. M ^ R I T ; ' i , • / 
¿os qne tengan A S M A 0 sofocación, usen los 
Cigarrillos n̂tiasmátiooB y los Papeles azoados del Dr. Andrea, 
que lo calman acto y permiten descansar durante la noche. 
in r iva l 
U l t i m o s i n v e n t o s en 
l á m p a r a s , q u i n q u é s , p l a n 
chas y coc inas de gaso-
na, m o d e l o s americano.s 
T a m b i é n v e n d e m o s ga 
s o l i n a y accesor ios pa ra 
d i c h o s aparatos . 
T O D O S lo s q u i n q u é s 
-v ie jos se a r r e g l a n en 24 
horas, d a n d o m e j o r l uz 
que de nuevos . 
Se a r r e g l a n t o d a claso 
de f o n ó g r a f o s y b ic ic le -
tas. 
Compro, uendo ? cam&io 
toda clase de muebles, objetos de arte y 
alhajas y a n t i g ü e d a d e s . 
A v i s a n d o , se sale a los pueblos. 
VELASCO, N U M E R O 17 
A N T I S A R N I C O M a r t í , el ú n i c o que l a cu 
r a s i n b a ñ o . Frasco, 3,25 pesetas. Venta : 
s e ñ o r e s P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a , y 
D í a z F. y Calvo, Blanca , 15. Sus i m i t a c i o 
nes resu l tan caras, pel igrosas y apestan a 
l e t r ina . 
B L E N O R R A G I A 
iJP U R O ACilfNfeS J I B r™"^ |f-7iffiTVl T t m m r l i 
Par crónicas y rebeldes qas seas z t 
CarhBtS dei Docior Soivré j 
S-J i u ra - í D »' SI solo «In l í iyecdonet TJ -W- J 
»>»•' •* Mist «.'Í i ' f 'nrervenlr e' médico y «attle 
•s íjjit-f.-ií rte su eti tcrmedaá 
fias-u tomar «HA u j t , ^¿ra eowmeerie ú» «f» 
n>>po«ite « P.i/ccicaa. Dr Andrea. Rau t l a 
C-iáJufl» »« — Venu» en SaDtea.ler • 4 r*lt± 
capí. ^ ie» Pcfei dei Moltuo V C ,s. Wa.- -v». 
I y 5 y principa le» farmacias d« Eapí-ña. t ' s r t » 
j»l y AtoerK~8» 
U j i n e a d e l f í i i o e l e " a J P l a t a 
El d í a 6 de j u n i o , a las diez de l a m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapo r 
Santa Isabel 
uara t r ansbo rda r en C á d i z a l vapor 
Infanta Isabel de Borbón 
de l a m i s m a C o m p a ñ í a , que s a l d r á de C á d i z el d í a 12 do j u n i o , a d m i t i e n d o pasaje 
p a r a Montev ideo y Buenos A i r e s . 
P a r a lnCoimes, d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios en s a n t a n M » 
S E Ñ O R E S HIJOS DE ANGEL PEREZ y C O M P A Ñ I A , M U E L L E , N U M . 36.—TEL. 3-38. 
No ganará V. jugando a ciegas 
rrf curará su estreftiiVíiento con purgantes que 
irritan el intestino y son de efecto pas tero . 
L A X E N B U S T O 
es un laxante de acc ión permanente, que 
no c a u s a mole s t i a s y e d u c a el v ientre, 
a c o s t u m b r á n d o l e a funcionar todos los días. 
v e n t a e n S a n t a n d e r y p i i e b l o e ' a i p a r -
t a n t e e oto l e # . ' ev lnela< 
L I Q U I D A C I O N : R e b a j a s i m p o r t a n t e s 
5.000 piezas de tela blanca de 10 metros, a DIECISÉIS pesetas. 
O I O i r u o I s a b e l I I , r V ú n A e r o 
